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RESUMO 

As constantes mudanças e melhorias ocorridas no processo logístico das 
organizações tem se apresentado de maneira eficiente na busca de redução de 
custos para maior competitividade. Operacionalmente, se bem gerenciado, estoques 
promovem redução de custos na produção, devido à economia nesse processo. 
Pecuniariamente, o estoque é um investimento, pois é considerado como parte do 
capital da empresa. Portanto, a gestão dos estoques é uma das condições 
fundamentais para o equilíbrio econômico e financeiro de uma empresa. Desse 
modo, este trabalho tem como objetivo principal analisar como ocorre o controle de 
estoques empresa Distribuidora de Suco Prat’s. Visá-se, ao término dessa análise, 
propor melhorias no controle de estoque caso seja pertinente. Busca-se, ainda, 
propor sugestões que possibilitem a alavancagem da empresa no setor de atuação, 
visando atingir suas metas e trazer melhorias para a empresa. Para alcance dos 
objetivos, foi empregada a pesquisa qualitativa, utilizando-se a pesquisa bibliográfica 
para embasamento teórico, para levantamento dos dados, foi realizada uma 
entrevista estruturada com os três gestores, e também, observação in loco pelas 
autoras. As informações coletadas permitiram a elaboração da proposta para a 
organização 
 

Palavras chave: Controle de estoque, acuracidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



ABSTRACT 
 

The constant changes and improvements that have occurred in the logistics process 
of the organization has performed efficiently in the search for cost reduction for 
greater competitiveness. Operationally, if well managed, inventory promote cost 
reduction in production due to the economy in the process. Payment of 
compensation, the stock is an investment, it is considered part of the capital. 
Therefore, inventory management is one of the fundamental conditions for economic 
and financial stability of a company. Thus, this work aims to analyze how is inventory 
control company Distributor juice Prat's. The aim is, at the end of this analysis, 
propose improvements in inventory control if applicable. Search is also propose 
suggestions to enable the company's leverage in the business sector, in order to 
reach their goals and bring improvements to the company. To achieve the objectives, 
qualitative research was applied, using the literature for theoretical basis for survey 
data, a structured interview with the three managers was held, and also on-site 
observation by the authors. The information collected allowed the preparation of the 
proposal for the organization 

 
 
Keywords: Inventory control, accuracy. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

No cenário contemporâneo observa-se que, a administração de materiais e a 

logística tornaram-se fatores cruciais para organizações, pois se relacionam com 

todos os departamentos da empresa, desde o setor gerencial até o de atendimento 

ao cliente final. Assim, é fundamental que empresa tenha os departamentos 

engajados para não acarretar falhas no processo e comprometer a qualidade em 

sua prestação de serviços. Diante disso, gestão dos estoques deve ser 

acompanhada diariamente, pois a ausência desse acompanhamento pode causar 

problemas de insuficiência e obsolescência de produtos. 

Entende-se por estoques, os materiais armazenados que as empresas 

utilizam para suprir suas necessidades, portanto é primordial que se mantenha em 

ordem, pois é nele que se concentra a maior cota do capital da empresa. Gerenciar 

o estoque pode ser uma tarefa difícil, como mencionado, o processo deve ser diário. 

Por meio da gestão adequada dos estoques é possível garantir o bom 

desenvolvimento, ter informações precisas sobre a capacidade de vendas e manter 

os clientes satisfeitos. Com o controle de estoque, o ambiente fica mais organizado, 

aumenta a produtividade, evita compras desnecessárias e perdas, tendo custos 

reduzidos trazendo diversos benefícios. 

Contudo, ausência do controle de estoque pode afetar a empresa 

diretamente, acarreta dificuldades em seu gerenciamento, onde faz com que, a 

organização perca seus materiais, alguma das vezes por despreparo ou falta de 

treinamento necessário para se tomar as providências cabíveis. O controle do 

estoque é imprescindível para a empresa para maior produtividade. “Os estoques 

têm a função de funcionar como reguladores do fluxo de negócios” (MARTINS; ALT, 

2006, p.179). 

O padrão de gestão de estoques é fundamental para a empresa, aumenta sua 

vantagem competitiva e elimina o gasto excessivo com a perda de insumos. Para 

lidar com diversas situações ocorridas no dia a dia na organização é preciso fazer o 

planejamento, para auxiliar a empresa a atingir o posicionamento que deseja no 

futuro. 

Para que essa perda não ocorra precisam ser elaborados os processos que 

dão base no que deve ser feito, seja na vida profissional, pessoal. É o modo de 
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como organizamos os conjuntos de ações, com essa organização o gerenciamento 

torna-se mais eficiente alcançando melhores resultados (CRUZ, 2015). 

A Distribuidora de Suco Prat’s, objeto de estudo, tem como negócio o 

comércio e a distribuição de sucos para pessoas físicas e jurídicas. Assim, esse 

estudo busca analisar o processo de controle de estoques da empresa, visando 

contribuir, caso seja necessário para implementação de melhorias. Entende-se que 

esse estudo permitirá um contato maior, por parte da organização, com esse 

processo. O que promoverá a identificação de necessidades de melhoria. 

Para as acadêmicas, o esse tudo contribuirá para ampliação do conhecimento 

sobre a temática escolhida. O que promoveu a viabilidade da aplicação, pois 

atendeu tanto as necessidades da empresa, quanto aos anseios das pesquisadoras. 

Diante desse contexto questiona-se: As necessidades de controle de 

estoque estão sendo atendidas pelo processo atual empregado pela 

Distribuidora de sucos Prat’s? 

 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

 Apresentam-se, nesse tópico, os objetivos dessa pesquisa. 

 

 

1.1.2 Geral 

 

Analisar como ocorre o controle de estoques na Distribuidora do Suco Prat’s 

de Foz do Iguaçu-Pr. 

 

 

1.1.3 Específicos 

 

a) Analisar como ocorre o controle das entradas e saídas dos estoques. 

b) Descrever a acuracidade do estoque; 

c) Propor melhorias no controle de estoques, caso seja identificado 

necessidades no processo atual. 
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1.2 JUSTIFICATIVA 

 

O segmento de controle de estoque é fundamental para as empresas, tendo 

em vista que a concorrência vem crescendo dia a dia e a disputa pelo mercado é 

constante. Isso faz com que as organizações busquem novos métodos de inovação 

para oferecer um produto de qualidade e o serviço adequado que satisfaça seus 

clientes, aumente a vantagem competitiva e elimine o gasto excessivo com a perda 

de produtos. 

Com o intuito de contribuir para melhora do desempenho da organização, 

esse estudo propõe uma análise no atual sistema de controle de estoques. O 

objetivo é diagnosticar se há necessidades de melhorias que possam atender às 

necessidades da empresa, no atual momento. Para tanto, será preciso fazer o 

planejamento, que contribua para que a empresa atinja seus objetivos por meio de 

um controle eficaz. 

Observa-se pela rápida expansão da empresa que o estoque é um de seus  

principais setores. Portanto, elaborar estratégias para melhorar o controle e o 

processo de armazenamento é assunto recorrente por parte dos gestores. Busca-se 

fazer com que todas as áreas da empresa sejam bem gerenciadas, iniciando pelo 

anseio de aprimorar o controle de estoques, para que ele seja feito da melhor forma 

possível. E ainda, contribuir para a empresa evite prejuízos e aumente sua 

vantagem competitiva. 

Além disso, essa pesquisa tende a contribuir para o desenvolvimento dos 

acadêmicos no âmbito pessoal e profissional, e, também para a Distribuidora do 

Suco Prat’s, ao diagnosticar necessidades de melhorias, por meio da aplicação da 

análise do processo atual. 

Assim, a estrutura dessa pesquisa está estruturada conforme apresenta o 

tópico seguinte. 

 

 

1.3 ESTRUTURAS DA PESQUISA 

 

Essa pesquisa foi estruturada na seguinte forma: a) no primeiro capítulo 

apresenta-se a introdução, b) no capítulo dois será tratado o diagnóstico da 

empresa; c) O terceiro capítulo refere-se à fundamentação teórica da pesquisa; d) O 
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quarto capítulo são os procedimentos metodológicos; e) no quinto capítulo será a 

análise dos dados. 

 

 

2. DIAGNÓSTICO ORGANIZACIONAL 

 

 

Este capítulo aborda os elementos fundamentais para compreensão da 

organização Com informações relativas ao porte, a caracterização da empresa, o 

histórico, a estrutura, layout, gerência, micro e macro ambiente, organização do 

setor, compras, almoxarifado, expedição e transporte. 

 

 

2.1 PORTE 

 

De acordo com a classificação do Serviço Brasileiro de Apoio e micro e 

pequenas empresas (SEBRAE) a Distribuidora do Prat’s se enquadra em pequena 

empresa.  

Essa classificação é caracterizada pelo porte da empresa conforme o número 

de funcionários segundo o IBGE, tendo por base os segmentos de acordo com a 

empresa, seja ela indústria ou de comércio e serviços. Conforme quadro 1: 

 

Quadro 1: Classificação de Empresas pelo(SEBRAE) 

Porte da empresa Número de Empregados 

 Indústria Comércio e Serviços 

Microempresa Até 19 Até 9 

Pequena empresa De 20 a 99 De 10 a 49 

Média empresa 100 a 499 De 50 a 99 

Grande empresa Mais de 500 Mais de 100 

Fonte: SEBRAE (2016) 
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2.2 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA  

 

A indústria Agra Pratinha tem em Foz do Iguaçu-Pr, um de seus 

distribuidores, a Sucos Prat’s, a qual irá tratar essa pesquisa. A principal atividade é: 

comércio atacadista especializado em produtos alimentícios, tendo como atividade 

secundária o comércio varejista de bebidas. 

 

Razão social: Melhorança Sucos Ltda. – ME 

Nome de Fantasia da Empresa: Sucos Prat’s Foz do Iguaçu 

Forma Jurídica: Sociedade empresarial limitada. 

CNPJ/MF:04.758.393/0001-58 

IE: 90246713-02 

Regime tributário: Simples Nacional 

Endereço: Av. Juscelino Kubitschek, 1254 - Ceasa Box 15 e 16 - Foz do Iguaçu-PR. 

Telefone: 45 3025-7744 

Site/e-mail: pratsfoz@laranjasmelhoranca.com.br 

Responsável: Julianna Simão Melhorança 

 

Figura 1: Fachada da empresa Sucos Prat's 

 
             Nota: Dados da Pesquisa (2016) 
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Figura 2: Localização da Empresa 

 
             Fonte: Google Maps(2016) 

 

 

2.2.1 Histórico 

 

O termo Prat’s surgiu da junção de Pratinha e praticidade. A idealização da 

organização surgiu em razão da alta produção das frutas. Assim, o Grupo Laranjas 

Melhorança e a fornecedora é Agro Pratinha, decidiram abrir uma indústria de sucos. 

Em 2013, a fornecedora Agro Pratinha ofereceu para o Grupo a distribuição 

de suco para o estado Paraná, pois já havia a parceria na comercialização das 

laranjas, além pela confiabilidade, já existente. Essa proposta tornou-se um elo 

ainda mais forte entre ambas. Pois, trabalhar com sucos era novidade para o Grupo 

Melhorança. Nesse período, não havia na região ninguém que trabalhasse com esse 

tipo de venda, de suco natural, então o grupo aceitou o desafio e idealizaram a 

parceria. 

O negócio foi expandindo de tal maneira que no segundo ano (2014) foi 

aberta uma segunda empresa que, levou o nome de Melhorança Sucos. Para 

idealização do projeto, foi comprado um carro para distribuir para cidade toda e foi 

contratado um entregador. Mas, devido à expansão foram feitas várias contratações. 

Como a Laranjas Melhorança não tinha mais suporte, a empresa participou de 

licitações para aquisição de dois Box no Centro Estadual de Abastecimento 

Sociedade Anônima (Ceasa). Nesse meio tempo, a empresa participou de licitação, 
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também, o município de Cascavel para atendimento daquela região. No ano de 

(2015) a indústria oferecer seus produtos para a cidade de Francisco Beltrão.  

Hoje, o Grupo Prat’s conta com dezessete empregados em Foz do Iguaçu e 

tem a distribuição e venda dos sucos em três cidades, e toda região o oeste e 

sudoeste do Paraná, e vem crescendo constantemente. 

 

 

2.3 ESTRUTURA DA EMPRESA 

 

A estrutura da empresa é organizada conforme apresenta o organograma no 

tópico seguir. 

 

 

2.3.1 Organograma 

 

A empresa Prat’s possui o organograma tradicional, estabelecido no modelo 

vertical, conforme apresenta a figura 3: 

 

Figura 3: Organograma 

 
                    Fonte: Dados da Pesquisa 
                    Nota: Desenvolvido pelas autoras 

 



19 
 

Segundo dados da pesquisa, a gestão da empresa segue uma linha 

hierárquica rígida. Porém, no dia a dia os funcionários têm liberdade de propor algo 

novo à gerência. Quanto maior o cargo e a responsabilidade mais elevada à posição 

no organograma.  

 Assim, a distribuição da Prat’s é exercida do seguinte modo: a) sócios: fazem 

a conferência de toda a empresa; b) supervisor: supervisiona e fiscaliza todas as 

áreas e é responsável também pelo sistema; c) gerente geral: gerencia a loja como 

um todo, no andamento das vendas, entregas cobranças; d) gerente de vendas: 

auxilia a equipe de vendas, controla as vendas de atacado e varejo, e é responsável 

pelas rotas diárias que os motoristas devem fazer, pelo promotor de vendas no 

mercado que informa se precisa de reposição e cuida da manutenção do estoque 

através do auxiliar geral; e) fiscal financeiro: auxilia e monitora as atividades 

financeiras. 

 

 

2.3.2 Setores da empresa 

 

A força de trabalho da distribuidora Prat’s é formada por dezessete 

funcionários, os quais são distribuídos na estrutura da empresa da seguinte forma: 

uma gerente geral; um supervisor geral; uma gerente de vendas; um auxiliar 

administrativo; uma faturista; uma operadora de caixa; um auxiliar geral; três 

motoristas; cinco vendedores externos e um promotor de vendas. Todos os 

funcionários têm um bom relacionamento com a gerência, tendo total liberdade de 

propor melhorias para a empresa. Especificações no Quadro 2: 

 
Quadro 2: Funcionários 

Funcionários Suco Prat's 

Nome Idade Cargo Descrição Do Cargo 

Julianna Melhorança 22 Gerente geral Gerenciar a loja como um todo 

Jair Rodrigo C. Alves 27 Supervisor geral Supervisionar e fiscalizar todos os 
serviços / responsável pelo 
sistema 

Continuação... 
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Cristina Silvoni Dos 
Santos Basilio 

37 Gerente de vendas Controlar as vendas de atacado e 
varejo, incluindo as rotas, gerente 
da equipe de vendas 

Camila Simão Melhorança 22 Auxiliar 
administrativo 

Auxilio no departamento financeiro 

Claudia Rosa Maximo Dos 
Santos 

37 Faturista Responsável Pelo Departamento 
Fiscal 

Marcia Máximo 41 Operadora de 
caixa e auxiliar de 
estoque 

Responsável pela venda de loja 
e estoque da geladeira / realiza 
o pedido de suco 

Loana Reze 23 Estoquista Encarregada do estoque e frota 

Rudinei Schmidt 35 Motorista Motorista Entregador 

Jose Olinto Soares 
Borges 

45 Motorista Motorista Entregador 

Marcos Schmidt 36 Motorista Motorista Entregador / Cobre 
Férias De Vendedores 

Marcos Bruno Da 
Rocha 

27 Vendedor externo Vendedor pronta – entrega 

Ivan Carlos Besonin 24 Vendedor externo Vendedor pré-venda (vende em 
um dia, no outro entrega) 

Luis Henrique Barudi 
Fortes 

35 Vendedor externo Vendedor pronta – entrega 

Bruce Harisson 27 Vendedor externo Vendedor pronta – entrega 

Tiago Dias Dos Santos 31 Vendedor externo Vendedor pronta – entrega 

Igor Rafael Priski 21 Vendedor externo Vendedor pronta – entrega 

André Mendes 31 Promotor externo Manutenção do estoque e 
pedido de redes 
supermercados. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
 

No quadro 3, apresenta-se a média de idade dos funcionários, tanto homens 

como mulheres: 
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Quadro 3: Média de faixa Etária 

Média da faixa etária 

Faixa etária 

Gênero 

Quantidade de colaboradores 

Masculino Feminino 

20 – 30 5 3 8 

31 – 40 5 2 7 

41- 50 1 1 2 

Total - - 17 

Nota: elaborado pelas autoras (2016) 

 

 

2.4 LAYOUT 

 

A Prat’s é uma distribuidora de sucos, a empresa fica situada no Centro de 

Abastecimento de Foz do Iguaçu–(CEASA). O processo de transporte é feito para 

que os sucos sejam entregues em toda a cidade e região, não tendo a necessidade 

do cliente se deslocar até a empresa. Mas, se for de interesse, ele tem total acesso. 

Não tem a possibilidade de expansão, a não ser que abra uma licitação para 

conseguir aumentar o número de Box’s. As figuras 4 e 5 que apresentam o layout do 

Box, atual: 

 

Figura 4: Câmara fria e recepção (piso inferior) 

 
                               Nota: elaborado pelas autoras (2016). 
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Figura 5: Escritório (piso superior) 

 
                            Nota: elaborado pelas autoras (2016). 

 

 

2.5 GERÊNCIA 

 

A gerência do Prat’s está sempre aberta a opiniões, ouvindo o subordinado 

quanto à melhor maneira agir, em diversas operações, no ambiente de trabalho. Às 

vezes acontece dos gerentes fazerem a função dos subordinados, quando isso 

acontece às tarefas são redistribuídas ou contrata-se um novo funcionário, isso 

ocorre quando há funcionários de férias ou não está indo ao trabalho por algum 

motivo. 

Os gerentes são os responsáveis por verificar se as metas estão sendo 

atingidas pelos vendedores, organiza e controla a logística – que se refere a onde 

será entregue os sucos, elaboração do pedido para a indústria, vistoriando o check-

list, participa de aprimoramentos, por meio de participação em cursos, focando 

sempre na melhoria do desempenho, além disso, realiza viagens trimestrais para a 

indústria. 

 

 

2.6 MICROAMBIENTE 

 



23 
 

O cliente é quem adquiri o produto ou utilizar o serviço mediante pagamento.   

A empresa por ser distribuidor, tem seu maior público alvo pessoas jurídicas, tanto 

microempresas como as de grandes porte, que são fundamentais para o 

crescimento e aumento da competitividade. 

Quanto aos fornecedores da Distribuidora do Suco Prat’s tem apenas um 

fornecedor que é à Agro Pratinha. No que se refere aos concorrentes, no ramo de 

sucos naturais em Foz do Iguaçu e região, por ser um novo conceito não há muitos 

concorrentes diretos. O quadro 4, demonstra os principais concorrentes diretos e 

indiretos da empresa: 

 

Quadro 4: Principais concorrentes 

Concorrentes Diretos Concorrentes Indiretos 

Natural One Ades 

Viva Feliz Del Vale 

Coca Cola Maguary 

 Tampico 

 Bebidas em geral 

  Nota: elaborada pelas autoras (2016) 

 

A Prat’s está regulamentada pelos seguintes órgãos públicos: Prefeitura 

Municipal de Foz do Iguaçu, que viabiliza o alvará de licença para o devido 

funcionamento, Vigilância Sanitária que analisa se o local está adequado para a 

atividade da empresa, a Receita Estadual do Paraná e Receita Federal, 

responsáveis pelo recolhimento de tributos e o Ministério da Fazenda por meio do 

registro do Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica. (CNPJ) e também a receita 

estadual através da Inscrição Estadual.  

O Corpo de Bombeiros é responsável pela averiguação da edificação e 

prevenção de incêndios. A empresa precisa estar devidamente dentro das normas 

estabelecidas por esses órgãos, dando a total transparência em seus processos. 

 

 

2.7 MACRO AMBIENTE 
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O Macro ambiente leva em conta alguns fatores, tais como: ambiente 

tecnológico, demográfico, econômico, sociocultural, político e natural.  Nesse estudo 

feito na empresa de distribuição do Suco Prat’s foi constatado que, o ambiente 

tecnológico, facilita o trabalho, sendo usado com eficácia agilizando os processos 

para que não contenham erros e chegar a uma distribuição pratica e rápida.  

Observou-se, também, que no ambiente demográfico conforme ocorre o 

crescimento da população e a região de distribuição da Prat’s crescem, também, a 

necessidade e o desejo de satisfazer o cliente. Esses podem variar tanto na 

aquisição de cada um, quanto nos anseios do cliente. O que pode acarretar o 

crescimento do mercado e na oportunidade de trabalho, gerar empregos e o maior 

consumo pelo produto.  

As altas mudanças no ambiente econômico fazem que os consumidores 

percam o desejo pelas compras. Á uma variação no valor da moeda e as mudanças 

das taxas de juros mudam seus desejos, levando ao consumo somente do 

necessário. O consumidor passa a consumir menos dando mais importância a 

outros alimentos que compõem a cesta básica.  

No que se refere ao ambiente sociocultural, à distribuidora Prat’s busca estar 

ao lado da sociedade, respeitando e procurando entregar os serviços com cuidado e 

no prazo previsto ao seu cliente, sempre acompanhando as tendências e a 

disposição nas quais elas são aceitas, sem deixar de ter um bom convívio social 

assim tendo em vista o reconhecimento e ter parte dos clientes na decisão de 

compras.  

A política afeta, diretamente, o comércio, os impostos elevados fazem com 

que o mercado demore mais para crescer, mas são medidas que muitas vezes 

servem para obter um maior giro financeiro tentando favorecer a economia nacional. 

No ambiente natural os consumidores vêm observando as empresas que 

trabalham para ajudar o meio ambiente e se conscientizando em descartar o lixo no 

local correto, dando mais credibilidade à empresa, tendo em vista a preocupação do 

cliente o suco Prat’s trabalha com embalagens 100% (cem por cento) descartáveis.  

 

 

2.8 ORGANIZAÇÃO DO ESTOQUE 
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O estoque é organizado em uma câmera fria que possui sete metros de 

comprimento por quatro de largura e três de altura. Há duas portas, uma na frente 

outra na lateral. Atrás possui um ventilador que refrigera toda a câmera, considerada 

pequena em vista da necessidade que a empresa possui de ter um espaço maior. A 

figura 6 apresenta o layout da câmara.  

 

Figura 6: Câmara fria 

 
                                     Nota: elaborada pelas autoras (2016) 

 

Com base nessas primeiras informações foi realizada uma análise dos pontos 

fortes -forças e oportunidades – e os pontos fracos - fraquezas e ameaças 

decorrentes do dia a dia da empresa. O intuito foi o de propor melhorias por meio de 

um plano de ação conforme quadros 5, 6 e 7. 

 

Quadro 5: Análise SWOT 

Análise SWOT 

Forças Fraquezas 

Boa imagem 

Qualidade do produto 

Distribuição 

Liderança no mercado 

Linha de produtos reduzidos 

Mão de obra não qualificada 

Infraestrutura 

Inventário 
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Competência 

Tecnologia 

Reputação forte 

Confiança no grupo Melhorança 

Oportunidade Ameaças 

Abertura nos mercados estrangeiros 

Expansão geográfica 

Novas tecnologias 

Certificado de qualidade 

Concorrentes fortes 

Perda de venda para substitutos 

Novos concorrentes 

Demanda reduzida 

     Nota: elaborado pelas autoras (2016) 

 

 

Quadro 6: Proposta e melhoria 

Proposta de Melhoria 

A linha de produtos é bastante limitada, mas em grandes quantidades, com o 
aumento da gama de sucos tanto em sabores como os Ml., aumentaria os 
lucros, os clientes, entre outros benefícios. 

A mão de obra não qualificada é um dos problemas, fazendo com que a 
produtividade não atinja seus objetivos de fato, proporcionar capacitação é 
fundamental para despertar o interesse dos funcionários. 

A infraestrutura deixa a desejar, o Box e as câmeras frias por não serem 
grandes não há espaço adequado para fazer o inventário do estoque dos 
sucos quando entra e sai, tornando mais difícil de saber o exato que se 
encontra armazenado. 

    Nota: elaborado pelas autoras (2016) 
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Quadro 7: Plano de ação - 5W2H 

Plano de Ação – 5W2H 

What 

O que? 

Why 

Por quê? 

Where 
Onde? 

When  

Quando? 

Who  

Quem? 

How 

 Como? 

HowMuch 

Quanto? 

Ampliar o 
portfólio de 
produtos 

Gerar lucros e 
obter vantagem 
competitiva em 
relação aos 
novos 
concorrentes. 

Administraçã
o 

Dezembro 2016 Gerência Negociando com a 
Indústria para fornecer 
maior linha de produtos 
para Foz do Iguaçu 

 

Qualificar a 
mão de 
obra 

Gerar maior 
produtividade 

Prat’s Foz do 
Iguaçu 

Dezembro 2016 Funcionários Gerência 
proporcionando 
capacitação 

 

Ampliar 
espaço 
físico para 
armazenag
em 

O Box e as 
câmeras frias não 
são grandes, e 
como a demanda 
é grande, não 
está havendo 
espaço suficiente 
para fazer o 
inventario na hora 
que entra e sai o 
produto. 

Prat’s Foz do 
Iguaçu 

Quando abrir licitação para 
Box maiores no Ceasa; ou 
uma nova estrutura em 
outro local. 

Sócios Enviar o pedido de 
solicitando à 
administração do 
Ceasa para Box 
maiores; procurar 
galpões para as novas 
instalações 

 

Nota: elaborado pelas autoras (2016) 
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2.9 COMPRAS 

 

As compras realizadas pela distribuidora Prat’s com a indústria Agro Pratinha 

são constantes, duas vezes por semana chegam os sucos. As informações dos 

pedidos são repassadas conforme demanda, as quais são orientadas quanto a 

quantidades em mililitros, e os sabores dos sucos. Como veremos a seguir no 

quadro 8: 

 

Quadro 8: Tipos de Sucos 

Sabores de sucos 5 Litros 4 Litros 900 Ml 330 Ml 

Laranja X X X X 

Uva  X X X 

Limão   X X 

     Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 

2.10 ALMOXARIFADO 

 

No almoxarifado todos os funcionários têm acesso, às câmeras frias. Lá fica 

toda a movimentação do estoque. Que são organizadas, uma do lado de baixo do 

Ceasa - Box principal, e o outro que possui um anexo para a recepção e ao 

escritório. Esse fluxo só acontece desde que o vendedor ou o motorista esteja 

acompanhado de um supervisor.  

A partir disso, inicia-se a contagem para fazer o carregamento dos 

caminhões, para entrega. Ao retornar á empresa é feita a contagem novamente. 

Depois é assinando o check-list de quantas caixas foram entregues e a quantia que 

voltou para o estoque, sendo vistoriando sempre a data de validade dos sucos. 
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2.12 EXPEDIÇÃO E TRANSPORTE 

 

As entregas são feitas diariamente, exceto no sábado. Na qual há uma rota já 

estipulada para cada vendedor que é enviado via sistema aos celulares, onde cada 

um tem seu bairro e caminhões já determinados. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

Apresenta-se, nessa sessão, o embasamento teórico utilizado nessa 

pesquisa. 

 

 

3.1 ESTOQUE E SUA GESTÃO 

 

Antes de abordar os conceitos relacionados a estoque, entende-se como 

sendo relevante, realizar uma pequena discussão sobre a temática da Gestão de 

Estoques. Pois, isso contribuirá para uma melhor compreensão do tema escolhido. 

De acordo com Martins e Alt (2009) a gestão de estoques compõe-se em ações que 

permitem o gestor avaliar se os estoques estão sendo utilizados de maneira correta, 

se estão bem distribuídos e localizados, bem manejados e controlados. Assim, a 

gestão de estoque busca, de maneira eficaz, garantir a máxima disponibilidade de 

produtos, com o menor estoque possível.  

Além disso, as abordagens relacionadas à gestão de estoques conceituam 

que quanto mais quantidades de estoques parada, mais capital parado a empresa. 

Terá. Isto é, não está havendo retorno do investimento empregado e, por outro lado, 

o capital investido nesses estoques poderia estar suprindo a necessidade de outro 

setor da organização, motivo pelo qual a gestão deve planejar níveis apropriados, 

com o objetivo de manter o equilíbrio entre o consumo e o estoque. Esses níveis 

precisam ser atualizados periodicamente para impedir problemas provocados pelo 

aumento do consumo ou comercialização e modificações dos tempos de reposição 

(MARTINS, ALT; 2009). 

A empresa deve ter como fundamento de seu planejamento estratégico ou 

operacional a gestão de estoques, com o controle correto evita desperdícios tanto de 

tempo como de custos, atendendo o cliente com maior agilidade. Há diversos 

indicadores de produtividade e controle do estoque que verificam os índices, tais 

como: composto por inventário físico, acurácia, nível de serviço ou atendimento, giro 

e cobertura de estoque: (a) inventário físico consiste na apuração física dos produtos 
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em estoque, a fim de contribuir com o fluxo de caixa; (b) acurácia mede o percentual 

dos itens, tanto em valor quanto em quantidade; (c) nível de serviço ou de 

atendimento aponta o quão eficaz foi o estoque para acatar as necessidades dos 

usuários; (d) o giro de estoques avalia quantas vezes, por unidade de tempo, o 

estoque girou ou se renovou; (e) cobertura de estoque indica o número de unidades 

de tempo, dias que o estoque será́ suficiente para atender a procura média 

(MARTINS; ALT, 2009). 

Neves (2014, p. 73) cita que “a gestão de estoques é competência ‘vital’ para 

qualquer empresa, e poderá trazer benefícios inimagináveis”. Segundo Dias (2015) 

ocorre uma circunstância conflitante (quadro 9) entre a disponibilidade de produtos e 

o capital, com perspectiva de vendas, espera um estoque alto para atender as 

necessidades aos clientes. Já do ponto de vista financeiro precisa-se de estoque 

reduzidos para minimizar os recursos investidos. A gestão não se preocupa apenas 

com o fluxo diário, mas também com cada integrante desse fluxo, ou seja, compras, 

vendas, produção e financeiro. 

 

Quadro 9: Conflitos dos departamentos 

 Departamento de compras Departamento financeiro 

Matéria prima  

(alto estoque) 

Desconto sobre as quantidades 
a serem compradas 

Capital investido  

Juros perdidos 

 Departamento de produção Departamento financeiro 

Matéria prima  

(alto estoque) 

Nenhum risco de falta de 
material  

Grandes lotes de fabricação 

Maior risco de perdas e 
obsolescência  

Aumento do custo de 
armazenagem 

 Departamento de vendas Departamento financeiro 

Produto acabado 

(alto estoque) 

Entregas rápidas  

Boa imagem, melhores vendas. 

Capital investido Maior custo 
de armazenagem 

     Fonte: Dias (2015, p. 08). 

 

Conforme descrito no quadro 9, existem vários conflitos entre os 

departamentos, portanto é de suma importância trabalhar de forma integrada, de 

maneira que todos os setores tenham ciência das ações voltadas para gestão de 

estoques.  
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Ballou (2007) descreve que para manter o equilíbrio entre disponibilidade do 

produto e o nível mais baixo do estoque é sinal de uma boa gestão. Pois busca 

atender às necessidades dos clientes com qualidade e agilidade. Para Neves (2014) 

os estoques têm o custo elevado, além do impacto financeiro, podem causar 

também gastos operacionais. Relacionados à sua estocagem e movimentação, 

custos somados, representam uma fatia importante da receita de vendas. 

Entende-se por estoques, uma grande quantia acumulada de suprimentos, 

matérias primas, materiais em processo ou acabados, que são disponibilizados, tais 

recursos aos clientes, e aumentando os níveis das vendas (BALLOU, 2007). 

Para Dias (2011) os estoques são necessários para que as vendas na 

empresa atuem com o mínimo de preocupações. Nesse sentido, as empresas 

buscam alcançar a vantagem competitiva, e estar prontas para atender qualquer 

necessidade que surgir, seja no momento requerido ou na quantidade desejada, 

proporcionado através da administração, eficiência dos estoques, de modo que a 

agilidade ganha espaço na obtenção de uma vantagem continua. Nessa 

compreensão, os estoques funcionam como regulador da movimentação de 

materiais das empresas, que em momentos aumentam, outros momentos diminuem 

(MARTINS e ALT, 2009). 

Portanto, Dias (2011) descreve que o principal propósito de uma empresa é 

potencializar o retorno aplicado sobre o capital, que geralmente é investido em 

equipamentos, reserva de caixa e estoques. A insuficiência dos mesmos pode 

comprometer e limitar as vendas. É fundamental potencializar esse investimento, 

ampliando a qualidade do planejamento e controle para minimizar as necessidades 

de capital. 

Martins e Alt (2009) ressaltam ainda que a manutenção dos estoques traz 

vantagens e desvantagens: vantagens no que diz respeito à agilidade no 

atendimento ao cliente; e desvantagens em relação aos custos resultantes de sua 

manutenção. Cabe ao administrador encontrar o ponto de equilíbrio, por mais que os 

benefícios consecutivos do atendimento sejam mais difíceis de avaliar do que os 

custos.  

 

 

3.1.1 Objetivo e Importância do Estoque 
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O objetivo do estoque é aperfeiçoar o investimento, ampliando o uso eficaz 

dos recursos financeiros, restringindo as necessidades do capital aplicado em 

estoque (DIAS, 2011). Para Pozo (2015) ter o produto na quantidade certa, nos 

momentos e condições necessárias, se obtém a maior satisfação do cliente 

atendendo seu pedido da melhor forma.  

De acordo com Dias (2015) deve conciliar as finalidades dos quatro 

departamentos: compras, produção, vendas e financeiro, sem afetar a 

operacionalidade da empresa. E em complemento: 

 

A combinação de fatores que afetam os níveis de estoque é gigantesca, e 
maior ainda são os impactos sobre a lucratividade valor da empresa. 
Estoques mal administrados oneram o capital de giro da empresa [...] 
contribuem diretamente para queda da lucratividade. Estima-se que os 
custos financeiros e operacionais com estoques mal gerenciados gerem 2% 
a 3% de custo logístico adicional. (NEVES, 2014, p. 73). 

 

 

3.1.2 Funções do Estoque 

 

A principal função do estoque é utilizar ao máximo os recursos, mantendo o 

nível de controle de estocagem. Se não for bem administrado, acarretará em custos 

maiores, demora no processo produtivo e insatisfação dos consumidores. (POZO, 

2015). Para Bowersox, Closs e Cooper (2010) o estoque consiste em um 

considerável investimento em ativos, portanto deve proporcionar algum retorno de 

capital.  

 

 

3.1.3 Controle de Estoques 

 

 

O controle de estoque estabelece os diversos níveis de produtos e materiais 

que a empresa deve manter, além da tomada de decisões de quantidades a estocar. 

Visto que, todas as empresas devem se preocupar com a gestão, uma vez que 

afetam o resultado da empresa (POZO, 2015). 

Para Dias (2011) o controle de estoques acompanha e determina o nível de 

estoque e o investimento, mensurando o progresso dos objetivos, e análise para 

tomada de decisão correta. Embora pareça simples, a realização desse controle é 
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elemento básico nas fases de planejamento, desenvolvimento e administração 

(DIAS, 2011). 

Para obter um preciso controle de estoque, deve-se preencher alguns 

requisitos, que variam de acordo com a função e o tipo de empresa. Há dez 

características que se adéquam em qualquer condição (DIAS, 2011): (a) 

Coordenação adequada dos setores envolvidos; (b) Centralização das compras, 

com procedimentos claros e definidos; (c) Cotação de fornecedores, possibilitando a 

redução de preços; (d) Criação de um sistema de conferencia, de modo que todos 

envolvidos sejam verificados e aprovados; (e) Estocagem dos materiais em locais 

designados, com supervisão direta. 

Seguindo a definição das características, (f) Estabelecer um inventário 

rotativo que determine o total de produtos em estoque e o valor de cada item; (g) 

Determinação de limites para cada item do estoque (mínimos e máximos); (h) 

Elaboração do controle de estoque, de maneira que realizem os pedidos conforme 

necessidade dos setores, nas quantias e tempo devido; (i) Desenvolvimento de um 

sistema que demonstre o custo de materiais, desde almoxarifado de matéria prima 

até de produtos acabados; (j) Emissão de relatórios de todos os materiais, 

comprados, entregues, devoluções, fornecedores com registro de toda informação 

para uma avaliação correta do desempenho. 

 

 

3.1. 4 Razões Contra Estoques 

 

Apesar dos estoques serem de grande relevância para a empresa, existe uma 

série de argumentos que é contra essa afirmação. Considerados, então, um gasto 

desnecessário que poderia ser empregado com outras finalidades, em que se tira o 

foco de outras necessidades, e causa desperdício caso o produto fique em estoque 

sem ser vendido (GRAZIANI, 2013). 

Para Ballou (2007) os estoques são considerados desperdícios, pois retém 

um capital que poderia ser utilizado para aumentar a produtividade e a 

competitividade. E acaba desviando a atenção de outros problemas, como a 

qualidade.  
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3.1.5 Ferramentas de Controle de Estoque 

 

As ferramentas de controle de estoque são essenciais para a empresa manter 

o controle do estoque de forma produtiva e proporcionar a identificação do problema 

para então auxiliar na solução com maior clareza, para reduzir ou vedar perdas para 

então aumentar a vantagem competitiva (BOTH, 2013). 

O processo de revisão contínua do controle confere regularmente a situação 

do estoque para definir a necessidade de suprimento em geral, já o controle 

periódico observa o contexto de um item com certo intervalo (BOWERSOX; CLOSS; 

COOPER, 2008). 

 

 

3.2 INDICADORES DE DESEMPENHO 

 

Conforme descrito por Neves (2014) o uso de indicadores de desempenho é 

essencial para decidir corretamente, em todos os níveis. O uso de indicadores para 

gerenciar é o ponto inicial para obter um desempenho positivo. Ainda pelo referido 

autor, o que não é mensurado, não é administrado. Portanto, não pode ser 

melhorado. Se não manter um constante processo de melhorias, em breve a 

organização deixará de existir, definir metas e acompanhar os resultados obtidos é 

fundamental para melhoria continua da empresa. Na visão de melhoria contínua, o 

uso de indicadores é imprescindível. 

Para Martins e Alt (2009) há várias ferramentas que indica o desempenho e o 

controle dos estoques: inventário físico, acurácia, nível de serviço ou de 

atendimento, giro e cobertura de estoque. 

 

 

3.2.1 Inventário Físico 

 

Inventariar é um processo que compreende uma sequência de atividades, 

responsabilidades, prazos e objetivos a serem atingidos (NEVES, 2014). Martins e 
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Alt (2009) apresenta que, o inventário físico constitui-se na contagem física dos itens 

do estoque, que auxiliam o fluxo de caixa.  

É realizado de duas maneiras: periódico e rotativo. Periódico ocorre em 

determinados períodos, geralmente no final do período fiscal e o rotativo quando 

continuamente é feita a contagem do estoque, feito ao menos uma vez dentro do 

exercício fiscal. Caso exista diferença entre o inventário físico e os registros, ajustes 

devem ser feitos conforme recomendação contábil (MARTINS; ALT 2009). 

Dias (2011) cita que uma empresa organizada tem uma estrutura e 

procedimentos definidos, tendo como uma de suas prioridades a precisão nos 

registros de estoques, ou seja, toda movimentação deve ser documentada, há todo 

um planejamento para realizar o inventário, e são fundamentais para obter bons 

resultados. 

A empresa deve realizar contagens físicas dos itens em estoque e verificar: 

(a) Valor entre estoque físico e estoque contábil; (b) Diferença entre os registros e o 

estoque físico; (c) Levantamento do valor total, realizado próximo ao final do 

exercício fiscal para efeito do balancete (DIAS, 2011). 

Os inventários são executados de acordo com as orientações da área 

financeira. A contagem é elaborada por duas equipes, quando os números 

coincidem o inventário daquele item é encerrado, caso haja divergência uma nova 

equipe deverá fazer uma nova apuração. Ao término do inventário é feita uma 

análise entre a movimentação documentada e a contagem física, e os itens que 

apresentar diferenças passarão por uma nova análise e em seguida serem 

ajustados conforme políticas da empresa (POZO, 2015). 

 

 

3.2.2 Giro de Estoque 

 

De acordo com Dias (2011) a rotatividade ou giro de estoque é a relação 

entre o consumo anual e o estoque médio. “O giro de estoques mede quantas 

vezes, por unidade de tempo, o estoque se renovou ou girou” (MARTINS; ALT, 

2009, p. 214). 

O giro de estoques é um dos métodos mais usados no controle de estoque 

refere-se às vendas anuais e o investimento médio, onde são avaliados e 

especificados em diversas classes de produtos como ponto de referência para 
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fabricantes, atacadista e varejista. O uso do giro de estoques varia diretamente com 

as vendas. (GRAZIANI, 2013). 

Segundo Pozo (2015) o giro de estoque é o termo mais comum usado pelas 

empresas, é a análise do capital investido em estoques comparado com o valor das 

vendas anuais, é o custo usado para adquirir o estoque que atendera a demanda em 

determinado período de tempo, é expressa pela quantidade que o custo de estoque 

gira ao ano.  

 

Giro de estoques = Valor consumido no período/Valor do estoque médio no período 

 

A média também pode ser obtida por valores de custo ou venda. Para as 

principais categorias de estoques, as taxas do giro de estoques são alcançadas da 

seguinte maneira: 

 

Produto acabado= custo das vendas/estoque médio de produtos acabados ou 
Matéria prima= custo dos materiais utilizados/estoque médio de matérias primas 

 

 

3.2.3 Cobertura de Estoques 

 

A cobertura está relacionada à taxa de uso do produto, baseando-se no 

cálculo da quantidade de tempo de permanência no estoque, caso não haja o 

abastecimento. Essa cobertura de estoque indica em semanas ou meses 

dependendo de como for à característica de produto (BERTAGLIA, 2009). 

Cobertura de estoques aponta o número de unidades de tempo que o estoque 

médio irá ser o suficiente para atender a procura média (MARTINS; ALT 2009). 

 

Cobertura em dias= número de dias do período em estudo/giro 

 

 

3.2.4 Nível de Serviço 
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De acordo com Bertaglia (2009) a empresa sempre preocupada com as 

exigências dos clientes emprega o conceito ‘serviço ao cliente’ para analisar o 

desempenho de qualidade do controle de estoques. Um método comum é o índice 

de atendimento da demanda, que relaciona a quantidade de itens disponíveis e 

quantia de itens pedidos pelos clientes.  

Muitas empresas agregam o conceito de tempo, isto é, o nível de atendimento 

ao cliente de acordo com produto, quantidade, disponibilidade e momento requerido, 

característica fundamental não somente para satisfazer o cliente, mas também o 

atendi0mento das demandas. A ausência de itens nas empresas quando é o desejo 

do cliente pode levá-lo a comprar na concorrência, ou seja, venda perdida 

(BERTAGLIA, 2009). 

 

 

3.2.5 Acurácia de Estoque 

 

Acuracidade, no entanto é sinônimo de confiabilidade e qualidade. Quando os 

informes do sistema ou os documentos referentes ao estoque não confere com o 

real existente dizemos então que esse estoque não tem acuracidade. A ausência de 

confiança nas informações atingem todos os setores da empresa, do gerencial ao 

operacional (ACCIOLY; AYRES; SUCUPIRA, 2009).  

A melhor forma de atingir a acuracidade a 100% (cem por cento) é adequar à 

tecnologia com o inventário continuo ou giro de estoque (NEVES, 2014). Depois de 

terminado o inventário, calcula-se a acurácia dos estoques que mensura a 

porcentagem de itens, tanto em valor como em quantidade (MARTINS; ALT, 2009). 

 

Acurácia= Número de itens com registros/Número total de itens ou 

Acurácia= Valor de itens com registros corretos/Valor total de itens 

 

 

3.3 ARMAZENAGEM 

 

O almoxarifado é fundamental para toda empresa, da área industrial ao 

comércio e serviço (NEVES, 2014). Os estoques são armazenados em locais como 
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pátios, armazéns. A manutenção dos estoques tem o custo que pode representar de 

20% a 40% de seu valor ao longo do ano. Administrar, cautelosamente, o nível de 

estoque é o mais sensato economicamente (BALLOU, 2007). 

De acordo com Pozo (2015) a estocagem, manuseio e controle dos itens são 

elementos importantes do sistema logístico, pois envolvem elevadas porcentagens 

dos custos totais de uma empresa. Conforme cita Dias (2015) o armazém está 

ligado diretamente à movimentação interna. Utilizar um método adequado para 

estocar os produtos permite diminuir os custos, melhorar a qualidade e aumentar a 

produtividade. 

 

 

3.3.1 Localização de Estoques 

 

O objetivo da localização de estoque deve ser determinar as identificações 

para indicar o local correto dos itens estocados perante a responsabilidade do 

almoxarifado. Uma codificação (simbologia) que indique o posicionamento de cada 

produto estocado, facilitando a movimentação, inventário e outras operações 

necessárias e deve ser utilizada abrangendo todos os itens do almoxarifado (DIAS, 

2015). 

A localização do estoque é feita por meio de ações que visem reduzir os 

custos envolvidos com manutenção transporte e processamento, o espaço deve 

atender a demanda (POZO, 2015). 

 

 

3.3.2 Layout 

 

O layout de uma empresa integra o local físico das ferramentas e recursos a 

ser utilizados, determinando sua forma. O espaço físico atua no trabalho 

desenvolvido pelas pessoas que trabalham na empresa. Definir layout é estabelecer 

onde pôr todos os suprimentos, máquinas e equipamentos (PIMENTA, 2012). 

O layout está desde o começo do projeto até a etapa final, influenciando na 

escolha do local, construção, implantação dos equipamentos, estação de trabalho, 

movimentação, estocagem. Toda atividade do depósito produz um fluxograma, 

podendo ser mudado a qualquer momento, pois o layout pode sofrer alterações 
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constantes pelo fluxo de materiais, operações dos equipamentos, com a 

produtividade do empregado devidamente treinado (DIAS, 2015). 

Para Bowesox, Closs e Cooper (2008), o layout de estoques deve se 

planejado para facilitar o fluxo de produtos, além de dedicar–se em especial a 

localização, quantidade e recebimento de mercadorias. Cada layout é personalizado 

conforme necessidade da empresa. 

 

 

3.4 ATIVIDADES RELACIONADAS AO ESTOQUE 

 

O responsável do almoxarifado deve zelar pela manutenção do sistema de 

localização, definindo detalhadamente o posicionamento e o espaçamento das áreas 

de estocagem (DIAS, 2015). 

 

 

3.4.1 Classificação e Codificação de Materiais 

 

Para Dias (2012) a classificação de materiais tem por objetivo catalogar, 

especificar, normatizar, padronizar e codificar todos os itens do estoque da empresa. 

Um sistema de classificação é essencial para todo departamento de estoque, pois 

só com ela pode existir um controle eficaz e um procedimento adequado.  

Segundo o referido autor, simplificar estoques é reduzir a distinção de um 

item, para caso de haver duas peças com uma mesma finalidade, opta-se pelo uso 

de uma delas, reduzindo as despesas. Segundo Dias (2012) classificar um item, é 

agrupá-lo segundo sua forma, tamanho, peso. 

A classificação não deve haver conflitos, de modo que um produto não seja 

confundido com outro, também devem ser identificadas por gênero, exemplo: 

alimentos não podem estar com produtos químicos, pois estragaram. Em outras 

palavras classificar material significa organizar conforme as especificações definidas 

(DIAS, 2012). 

De acordo com Dias (2012), após isso será feito a codificação, ou seja, 

representar todas as informações por meio de letras e/ou números com base na 

classificação obtida do estoque, os sistemas de codificação mais comuns são: (a) 

alfabético: os itens são codificados de acordo com uma letra, por ser de difícil 
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memorização esse sistema está se usando pouco; alfanumérico: é uma combinação 

de letras e números, divididos em grupos e classes; e numérico: é o mais usado 

pelas empresas, por ser simples e com informações imensuráveis. 

 

Figura 7: Sistema numérico 

 
              Fonte: (Dias, 2015) 

 

Figura 8: Alfanumérico 

 
              Fonte: (Dias, 2015) 

 

 

 

 

 



42 
 

3.4.2 Código de Barras 

 

Código de barras é uma sequência numérica ou alfanumérica que 

proporciona a captação de informações por meio de um leitor de código de barras ou 

scanner. O importante uso do código é que cada sequência de números possui uma 

lógica ou significado lido pelo scanner (RIGONATTO). A estrutura numérica é 

elaborada pela EAN (European Article Number) um sistema internacional que 

simplifica a identificação dos produtos movimentado, armazenado e sem erros, o 

EAN-13 é o mais usado mundialmente e é composto por 13 números. Os três 

primeiros dígitos que representa o país de origem, o Brasil são 789, os próximos 

quatro constituem a identificação da empresa filiada a EAN, os cinco seguintes 

representam a identificação do produto, e o 13º é verificador que contribuem na 

segurança da leitura (RIGONATTO). 

Hoje em dia, existem várias opções para a entrada de informações nos 

sistemas, entre elas temos: digitação, reconhecimento ótico, sensores de marca, 

tarja magnéticas e o mais conhecido e usual, o código de barras e traz alguns 

benefícios: baixo custo; implantação em menor tempo; fácil uso; equipamentos 

compactos e velocidade rápida na captura de dados (FRANCISCHINI; GURGEL, 

2012).  

A (EAN) estabelece padrões ao código de barras, podendo conter: 08 14 e 13 

dígitos. Os de oito números são usados para itens de consumo muito pequeno, por 

exemplo, uma caneta, as de quatorze é exercida para unidades logísticas, como 

caixas, contêineres e pôr fim a mais aplicada a de 13 dígitos, utilizada para todos os 

itens comercializados em toda cadeia de suprimento. (FRANCISCHINI; GURGEL, 

2012). 

Porém, traz algumas limitações para as poucas empresas que ainda não 

possui o software de leitor de código de barras, já que a maioria dos produtos vem 

com tal identificação, o que facilita o controle de produtos e quem ainda não possui 

acaba evitando adquiri devido ao custo alto de investimento em equipamentos, outra 

necessidade imediata ao adquirir o sistema é capacitar os profissionais que iram 

utilizar cotidianamente; ou as que possuem os leitores caso a etiqueta estiver 

dobrada, borrada, suja não terá como fazer a identificação (MOORE, [201?]). 
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Figura 9: Modelo código de barras de 13 dígitos 

 
                            Fonte: Google (2016) 

 

 

3.5 TIPOS DE CONTAGEM 

 

Nos tópicos, a seguir serão descritos os tipos de contagem de estoque 

 

 

3.5.1 Fifo ou Peps 

 

Método FIFO (first in first out) ou PEPS (primeiro a entrar, primeiro a sair), ou 

seja, os primeiros itens que chegam para armazenamento são os primeiros que 

saem conforme pedido dos clientes (ACCIOLY; AYRES; SUCUPIRA; 2009). Esse 

método diz respeito à valorização dos produtos do estoque, esse processo é 

fundamental para itens que possui uma validade menor (BERTAGLIA, 2009). 

O que parece ser simples encontra problemas como, ter acesso ao espaço 

físico dos itens armazenados que chegam primeiro. Por chegar antes, o normal é 

que fiquem no estoque na parte de trás e, para ter acesso é preciso movimentar os 

produtos que chegaram depois, organizar isso de modo que a entrada seja por um 

lado e a saída em outro ajudando a resolver esse problema (ACCIOLY; AYRES; 

SUCUPIRA, 2009). 

Nessa metodologia existem várias desvantagens, entre elas é ter o controle 

de vários lotes para saber qual entrou primeiro, na pratica pode ser de pouco 
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domínio. Ter o controle dos lotes é fundamental, para que não haja perca com sucos 

vencidos (SOUZA, 2016). 

 

 

3.5.3 Contagem Cíclica 

 

O inventário cíclico é um método de recontagem continua dos produtos em 

estoque, organizada por ciclos determinados em função da categoria e quantidade 

dos itens (curva ABC), pode ser executado todos os dias, que permite identificar 

problemas eventuais na gestão de estoque de maneira mais rápida (NEVES, 2014). 

De acordo com Bertaglia (2009) a contagem cíclica é um procedimento 

contínuo que consiste em detalhar um número correto de itens dentro de uma 

continuidade definida. Baseado na curva ABC os produtos dos quais os valores mais 

altos podem ser apurados mais vezes ao longo do ano. As vantagens da contagem 

cíclica não se limitam apenas a capacidade de sanar problemas ligados a diferenças 

encontradas, mas também a redução de custos de inventários. A seguir as 

vantagens: 

 

Quadro 10: Vantagens da contagem cíclica 

Vantagens do uso da contagem cíclica 

Identificação das causas dos problemas 

Correção de erros 

Eliminação dos inventários físicos 

Concentrações dos esforços em áreas criticas 

Redução de erros de contagem 

Pessoal mais especializado 

Planejamento mais confiável 

Estoque em níveis mais adequados 

         Fonte: Bertaglia (2009) – adaptada pelas autoras 
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3.5.4 Estoque Máximo 

 

O estoque máximo serve para determinar limites e quantidades máximas dos 

estoques. Conhecendo esse indicador podemos evitar problemas como custo de 

estoque parado, espaço físico, produtos específicos.  

Para Dias (2012) esse lote de compra pode ser econômico ou não. Nas 

condições normais de equilíbrio entre a compra e o consumo, o estoque irá variar 

entre os limites máximos e mínimos. Estes níveis somente serão validos sob o 

enfoque produtivo, não se levando em considerações aspectos de ordem financeira 

nem de conjunto, especulação ou investimentos. Ele sofre também influências da 

capacidade de armazenagem disponível, que deve ser levada em consideração na 

hora de calcular. 

 

O estoque Máximo: é igual à soma do estoque mínimo mais o lote de compras. 

E.Mx= E.Mn + Q 

 

 

3.5.5 Estoque Mínimo 

 

A importância do estoque mínimo é compatível com o grau de bloqueio 

financeiro da empresa. De acordo com Dias (2012) o estoque mínimo, é também 

chamado de estoque de segurança, por definição, é o montante mínimo que deve 

conter em estoque, que está determinado a cobrir imprevistos nos atrasos de 

fornecimento, que visa à segurança do desempenho continuo e efetivo do método 

produtivo, sem ameaça de faltas.  

Entretanto, para Silva (2011) pode trazer prejuízo à empresa devido à 

quantidade mínima de produto parado em estoque, obtendo custos de 

armazenagem, e de material com saída somente em caso de necessidade, como 

atraso do fornecedor, pois a empresa depende dele para atender os clientes.  
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3.5.6 Curva ABC 

 

Não são todos os materiais armazenados que tem a mesma prioridade e não 

recebem a mesma atenção pelo controle de estoques. Os itens que precisam ter 

uma demanda maior para atender às necessidades dos clientes é que são 

prioridades, alguns itens mais rentáveis ou competitivos que outros (GRAZIANI, 

2013). 

Sendo assim Dias (2012), coloca que acurva ABC é uma importante 

ferramenta para o administrador, que permite identificar os itens que requerem uma 

atenção maior e tratamento adequado. É usada para a definição da política de 

vendas, conforme prioridades; uma vez que nem todos os produtos tem a mesma 

importância para a empresa no que se refere a vendas, lucros e competitividade 

conforme (BALLOU, 2007).  

De acordo com Martins e Alt (2009), é uma das formas mais usadas para 

verificar os estoques. Consiste em realizá-la em certo espaço de tempo, geralmente 

seis meses ou um ano, classificando os itens como: 

Classe A: os principais, de grande importância;  

Classe B: os intermediários; 

Classe C: os menos importantes. 

Ainda segundo o autor, não existe ao certo dizer o percentual total 

pertencentes às classes A, B e C. Os itens A são mais significativos representando 

de 35% (trinta e cinco por centro) a 70% (setenta por cento) do estoque 

movimentado, os itens B fica em torno de 10% (dez por cento) a 45% (quarenta e 

cinco por cento), e o C representa o valor restante. 

O uso da curva ABC é muito vantajoso para a empresa, podendo diminuir a 

imobilização dos estoques controlando as classes. A curva ABC tornou-se vantagem 

nos diversos setores que tem a necessidade de tomar decisões com grande 

quantidade de itens, tem sido uma ferramenta muito usada e de fácil aplicação no 

controle de estoque (POZO, 2015).  

De acordo com Pozo (2015); Dias (2012); Martins; Alt (2009) o levantamento 

da curva ABC, facilita todos os aspectos, mas devem ter um cuidado especial na 

fase de levantamento e verificação de dados, pois podem surgir problemas na 
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elaboração da curva, desse modo deveram ser providenciados: (a) pessoal treinado 

para fazer o levantamento; (b) formulários para coleta de dados; e (c) normas e 

rotinas para o levantamento. 

A construção da curva inicia-se com o levantamento de todos os itens, logo 

em seguida colocam se os dados em uma tabela em ordem decrescente de valores 

totais e sua somatória, o catalogo deve composta por: item, nome, preço unitário e 

total, preço acumulado e porcentagem. Por final dividir os itens em classes A, B e C 

de acordo com a prioridade e tempo da empresa para tomar a decisão. A 

uniformidade dos dados é importante para a qualidade de conclusões da curva ABC 

(POZO, 2015) (DIAS, 2012) (MARTINS e ALT 2009). 

Um dos pontos negativos que essa ferramenta apresenta é a necessidade de 

uma nova política de vendas constantemente, pois, os produtos que saem em 

grande quantidade podem mudar a todo tempo, tendo a necessidade e uma maior 

preocupação em proporcionar informações estratégicas trazendo benefícios à 

empresa (OLIVEIRA, 2015) 

No entanto, podemos citar outras desvantagens, tais como: (a) elevado nível 

de controle interno; (b) dificuldade de comprometimento dos funcionários e de 

adaptação dos demais departamentos; (c) necessidade de reorganização; (d) falta 

de pessoal qualificado; (e) necessário formular procedimentos padrões; entre outras 

(SCHULTZ, 2014). 

 
Figura 10: Exemplificações da curva ABC 

 
                          Fonte: Alt; Martins (2009). 

https://plus.google.com/106721682218420476340
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

Gil (2002) descreve a metodologia como: procedimentos a serem seguidos na 

pesquisa. Para Marconi e Lakatos (2003) método são ações que visam à segurança 

para alcançar metas delinear o caminho a ser percorrido e detectar erros. A 

metodologia consiste nas regras e procedimentos, incluindo as hipóteses, teorias e 

leis, considerando que o método científico é o fundamento da sua causa que busca 

alcançar o objetivo da pesquisa conforme algumas regras predefinidas, como fases 

e etapas a serem seguidas (ACEVEDO; NOHARA, 2003). 

 

 

4.1 ABORDAGEM DE PESQUISA 

 

Segundo Triviños (1987) abordagem de pesquisa consiste na execução dos 

objetivos estabelecidos de modo que à apresentação traga consenso com o atual 

trabalho. Quanto ao problema, a análise empregada foi a pesquisa qualitativa, que 

de forma geral, segue a mesma rota ao realizar uma investigação. Isto é, existe uma 

escolha de um assunto ou problema, uma coleta e análise das informações.  

A pesquisa qualitativa usa o texto como material empírico (em vez de 

números), parte da noção da construção social das realidades em estudo, está 

interessada nas perspectivas dos participantes, em suas práticas do dia a dia e em 

seu conhecimento cotidiano relativo à questão em estudo (FLICK, 2009)  

Ainda para o autor, uma parcela considerável da pesquisa qualitativa parte de 

uma “abordagem naturalística em relação ao mundo” e outra assume uma postura 

interpretativa em relação ao mundo. O que se propõe aos objetivos a pesquisa foi 

baseada na observação, entrevista e documentação. Observando e analisando a 

comunicação e a interação entre os envolvidos, fazendo as entrevistas para a 

análise dos indivíduos ou grupos e investigando a documentação. 

Essas abordagens têm em comum o fato de buscarem examinar a forma 

como os indivíduos constroem o mundo á sua volta, o que fazem é o que lhes está 

acontecendo em medidas que tenha sentido e que lhes brindem uma visão rica. 

Roesch (2013) utiliza técnicas de caráter qualitativo especialmente na fase 
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exploratória da pesquisa. Ajudando na elaboração do problema da pesquisa, no 

vínculo de dimensões, hipóteses e nos detalhes de edificação dos instrumentos. 

 

 

4.2 ESTRATÉGIA DE PESQUISA 

 

De acordo com Yin (2015) a meta da estratégia de pesquisa é planejar 

notáveis estudos de caso, coletar, apresentar e analisar os dados sem erros e de 

forma mais correta possível. Primeiro deve informar como está sendo a observação 

de um trajeto metodológico rigoroso, começando por uma revisão da literatura e com 

a proposição atenta aos objetivos das pesquisas, importante também é a dedicação 

às práticas formais ao realizar o estudo. Em segundo lugar, deve reconhecer e 

entender os pontos fortes e as limitações da pesquisa assim como qualquer outra, o 

autor acredita que tanto um método científico como vários métodos usados 

prevalecem, ocupando diversas situações e necessidades. 

Ainda segundo o autor, o estudo de caso é usado como método de pesquisa 

em muitas situações, com o objetivo de contribuir para nosso conhecimento, 

individuais, organizacionais, políticos e sociais. Há várias opções que apresentam 

métodos de pesquisa, cada uma de uma forma diferente de coletar e analisar as 

evidencia seguindo seus procedimentos, contendo suas vantagens e desvantagens 

e para obter maior resultado da pesquisa de estudo de caso, devem reconhecer as 

diferenças. 

No entanto, para Yin (2015) uma visão errada comum é que os métodos 

devem ser organizados hierarquicamente. Muitos acreditam que o estudo de caso é 

pertinente só para fase exploratória, que os levantamentos são para a fase 

descritiva, a visão hierárquica confirma que a ferramenta de pesquisa e não pode 

ser empregada para descrever proposições: “As três condições consistem em: (a) o 

tipo de questão de pesquisa proposto; (b) a extensão do controle que um 

pesquisador tem sobre os eventos comportamentais reais; (c) o grau de enfoque 

sobre eventos contemporâneos em oposição aos eventos totalmente históricos” (YIN 

2015, p. 09).  

Deste modo, a classificação das questões da pesquisa é: quem, o que, como, 

onde, por que. São concentradas algumas possibilidades, que podem ser 

exploratórias cuja meta é desenvolver proposições e hipóteses. Já a questão “o que” 
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forma uma linha de investigação, que favorece o levantamento de dados destinado a 

enumerar. Esses métodos são mais vantajosos. Já “como” e “por que” é explicativa, 

uma pesquisa histórica ou de experimento. Ocorre, pois essas questões lidam com 

laços operacionais traçados ao longo do tempo (YIN, 2015). Nesse sentido, o estudo 

de caso atende a por meio da pergunta de pesquisa: As necessidades de controle 

de estoque estão sendo atendidas pelo processo atual empregado pela Distribuidora 

de sucos Prat’s?. 

Para Yin (2015) o estudo de caso é uma apuração prática que investiga um 

acontecimento recente, especialmente quando o fenômeno e contexto não puderem 

ser evidentes. A apuração do estudo de caso enfrenta variáveis diferenciadas de 

interesse, conta com várias fontes de evidencia. Investigar um estudo de caso 

enfrenta situações diferenciadas que contenham variáveis de dados e resultados, 

contando com várias evidencias, precisando agregar-se de maneira triangular, onde 

se beneficia das proposições para direcionar a coleta e análise dos dados. 

Para o referido autor, a pesquisa pode incluir detalhes e podem ser 

delimitadas as indicações quantitativas e qualitativas. No caso desse estudo a 

pesquisa é qualitativa de análise exploratória e investigativa, que adere a 

triangulação que veremos nos próximos parágrafos.  

De acordo com Yin (2015) o projeto de pesquisa deve obter cinco elementos, 

os três primeiros: (a) definição de questão; (b) proposições; e (c) unidade de análise. 

Leva a pesquisa a identificar dados a serem coletados, os dois últimos: (d) definição 

que vincula dados as proposições; e (e) critérios para interpretação. 

Levam a antecipação da análise do estudo, sugerindo o que pode ser feito 

após coletado os dados. Esses métodos podem evitar princípios relacionados a 

proposições, um bom pesquisador deve buscar obter mais vantagem do estudo de 

caso, seja exploratório, descritivo ou explicativo (YIN, 2015). 

Segundo Yin (2015) o indicio do estudo de caso pode surgir de várias fontes, 

entre elas: documentação, entrevistas, registro em arquivos, observação direta, 

artefatos físicos e observação participante. Cada fonte está ligada a uma ordem de 

dados, potencialmente relevantes no estudo de caso. 

Os princípios são importantes para a realização do estudo de caso de 

qualidade, os quatro conceitos da coleta de dados são: (a) múltiplas formas de 

evidencia; (b) criar um banco de dados; (c) manter o encadeamento de evidencias; 

(d) cuidar com o uso de dados eletrônicos. Nessa pesquisa vamos utilizar de 
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documentos, entrevistas e observação todas elas de muita importância para esse 

estudo, mantendo o encadeamento alinhado das fontes (YIN, 2015) 

Uma visão geral das seis importantes fontes tem seus pontos fortes e fracos, 

deve-se observar que nenhuma fonte tem vantagem total sobre as outras, as várias 

fontes são complementares.  

 

Quadro 11: Pontos Fortes e Fracos das Fontes de Evidências 

Fonte de evidência Pontos fortes Pontos Fracos 

Documentação 

 Pode ser revista repetidamente 

Não foi criada em consequência do 
estudo de caso 

 Contém nomes, referencias e 
detalhes exatos de um evento 

Longo período de tempo, muitos 
eventos e muitos ambientes 

Obtém a linguagem dos participantes 

Representam dados criteriosos 

 Pode ser informações protegidas, 
difícil de encontrar. 

Nem todas as pessoas são 
preparadas e perceptiva 

Os materiais podem estar 
incompletos 

Acesso pode ser negado 
propositalmente 

Podem não ser autênticos  

Registro em arquivo 
• Precisos e geralmente quantitativos  Acessibilidade devido a razões 

de privacidade 

Entrevistas 

 Focam diretamente os tópicos do 
estudo de caso 

 Os entrevistados podem fornecer 
informações históricas 

 O pesquisador controla o questionário 

 Fornecem explicações, bem como 
visões pessoais (por exemplo, 
percepções, atitudes e significados) 

 Parcialidade devido às questões 
mal articuladas 

 Parcialidade da resposta 

Incorreções devido à falta de 
memória 

Refletividade – o entrevistado dá 
ao entrevistador o que ele quer 
ouvir 

Observações diretas 

o pesquisador registra eventos em 

tempo real  

 Aspectos pouco comuns podem surgir 
durante a observação 

 Consome tempo 

 É difícil sem uma equipe de 
observadores 

 O evento pode prosseguir 
diferentemente  

Porque está sendo observado 

 Problemas para observar 
determinados participantes 

 Podem ser vistas como invasivos 

Continuação...



52 
 

Materiais 
audiovisuais (fotos, 
vídeos, software) 

 Métodos convenientes de coleta de 
dados 

 Criativos, pois capta a atenção visual 

 Oportunidade para os observados 
compartilharem sua realidade 

 Pode ser difícil de interpretar 

 Pode não ser acessível 

 A presença de um observador 
com itens de mídia pode causar 
constrangimento e modificar as 
respostas 

Artefatos físicos 
Discernível às características culturais 

Discernível às operações técnicas 

 Seletividade 

 Disponibilidade 

Fonte: Adaptada pelas autoras (2016) 

 

A documentação é significativa para todos os itens do estudo de caso, essa 

informação possui várias formas de coleta de dados: cartas, memorandos, 

calendários, anúncios, entre outros. Esses documentos são muito úteis mesmo que 

apresente parcialidades e não sejam sempre precisos, devem sempre ser usados 

cuidadosamente, aumentando assim a evidencia das outras fontes. Os documentos 

são úteis para verificar a correção ortográfica, títulos, nomes, organizações, podem 

proporcionar outros detalhes (YIN, 2015). 

Para Yin (2015) os registros em arquivo tomam forma de registros 

computadorizados, incluem os arquivos de uso público, registro de serviços e 

organizacionais, mapas e gráficos e dados de levantamentos. Esses registros 

podem ser usados com outras fontes de informação, e sua utilidade varia de caso 

para caso, muitas vezes os registros pode se tornar quantitativos são produzidos por 

uma finalidade própria para um público especifico o que devem ser interpretadas. 

Uma das fontes importantes da informação para o estudo é a entrevista, são 

habitualmente associadas à pesquisa de levantamento, são conversas guiadas e 

não estruturadas. Há duas tarefas no processo de entrevista: (a) segue sua própria 

linha de investigação; (b) formular questões de maneira imparcial (YIN, 2015). 

A observação direta deve acontecer no contexto real do caso e podem variar 

de coletas formais e informais, o pesquisador investiga algumas ocorrências de 

certos tipos de comportamentos durante alguns períodos, inclui observar reuniões, 

sala de aula, trabalho de campo e outros. A observação é útil para possibilitar uma 

informação sobre o tópico estudado (YIN, 2015). 

Conforme cita Yin (2015) a triangulação é a justificativa para usar várias 

fontes de evidencias. Abordar as fontes individualmente, não é recomendado no 

direcionamento da pesquisa, um ponto forte é a oportunidade de usar diversas 
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fontes, cada estratégia pode ser mudada, nas quais as várias fontes têm a 

possibilidade de ser mais relevante. A utilização de múltiplas fontes, na pesquisa do 

estudo de caso, concede uma maior variação de aspectos comportamentais e 

históricos, a vantagem de usar várias fontes de evidencia é o desenvolvimento de 

linhas que se agregam. 

A triangulação inspira-se na junção de diferentes pontos, assim a conclusão 

do estudo de caso é baseada em várias fontes seguindo uma finalidade semelhante. 

Discutem-se quatro tipos de triangulação: (a) triangulação dos dados; (b) 

triangulação do investigador; (c) triangulação da teoria; e (d) triangulação 

metodológica. A triangulação dos dados ajuda a fortalecer a convergência de 

evidencias na percepção do estudo de caso, proporcionando avaliações diversas. 

Os estudos de caso podem pertencer a um fenômeno comportamental ou social, 

usar múltiplas evidencias aumenta a confiança de que o estudo apresentou uma 

forma mais precisa (YIN, 2015). 

De acordo com Yin (2015) criar uma base de dados refere-se a documentar e 

organizar os dados coletados, arquivos computadorizados distingui as duas coletas 

de forma mais clara. O uso do banco de dados será a junção de documentos 

diversos tratando do mesmo assunto de forma separada e ordenada, e vão além da 

informação numérica ou narrativa e outros materiais coletados. Deve sempre 

preservar os materiais do banco de dados 

Para ampliar a confiabilidade da informação na pesquisa do estudo de caso é 

necessário manter o encadeamento das evidencias, a princípio um observador 

externo deve elaborar os passos a serem seguidos. Durante a coleta de dados, 

nenhuma evidencia original deve ser extraviada. Se os objetivos forem alcançados, 

o estudo que terá abordado o problema metodológico, oferecendo qualidade geral à 

pesquisa (YIN, 2015). 

Para Yin (2015) a coleta de dados para o estudo de caso é o processo mais 

complexo do que usados em outros métodos, possuindo uma flexibilidade 

metodológica seguindo determinados procedimentos para obter o controle de 

qualidade. 
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4.2.1 Escolha do caso 

 

A Distribuidora Prat’s em Foz do Iguaçu foi escolhida como estudo de caso 

por ser a única que distribui suco natural na região. Atende as cidades lindeiras. 

Preza pela qualidade e o bom atendimento aos seus clientes. Além disso, a empresa 

demonstrou interesse no estudo.  

Para uma empresa que começou, somente, com uma geladeira em um Box 

familiar do Grupo Melhorança. Pode-se dizer que a Prat’s teve uma expansão 

rápida, pois em três anos de atividade já tem Box próprio com duas câmaras frias, e 

vem crescendo constantemente, pois de dois funcionários que iniciaram, hoje já 

conta com dezessete.  

A empresa fica bem localizada, o que facilita a compra, venda e entrega do 

produto e também a facilidade de os trabalhadores chegarem à empresa. Com 

horários bem flexíveis a distribuidora Prat’s apóia os funcionários que estudam tendo 

em vista o crescimento e recompensa pelo serviço oferecido.  

Como nota se, a empresa tem grande destaque na cidade, pois o é possível 

encontrar o produto em, praticamente, todos os estabelecimentos e é muito comum 

ver as pessoas adquirindo o suco, o que faz com que mudem até seus hábitos ao 

deixar de tomar refrigerante e optar com uma bebida mais saudável de custo 

razoável que se encontra com facilidade.  

 

 

4.3 INSTRUMENTO DE COLETA 

 

O instrumento de coleta de dados empregados nessa pesquisa refere-se às 

técnicas escolhidas para a coleta de dados conforme seu objetivo (MARCONI e 

LAKATOS 2003). As ferramentas da coleta de dados é um modelo onde constam as 

questões que serão expostas aos entrevistados ou os elementos que serão 

observados. O instrumento de coleta de dados pode ser relativamente estruturado, 

de acordo com método de pesquisa adotado.  

É importante que o pesquisador relate em seu relatório como o modo de 

coleta de dados foi aplicado, por exemplo: (a) qual foi o pesquisador que colheu os 

dados; (b) o tempo médio levado para coletar os dados; (c) qual foi o meio de 

comunicação, por telefone, pessoalmente, e-mail entre outros (ACEVEDO; 
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NOHARA, 2003). As questões do questionário para a entrevista é estruturada e 

aberta.  

Os métodos de coleta de dados escolhidos foram: observação in loco, 

entrevista estruturada, realizados com a gerente geral, auxiliar de estoque e a 

estoquista. O estudo teve como instrumento de pesquisa o método qualitativo que 

segundo Creswell (2014) apresenta grande diferença da pesquisa quantitativa. O 

estudo qualitativo utiliza diferentes argumentos de conhecimento, métodos de coleta, 

análise de dados, embora o procedimento seja similar, a forma qualitativa se baseia 

em textos, e imagens com estratégias diversas de investigação, com influência 

marcante. A coleta de dados em campo leva o pesquisador a vivenciar o problema 

que está sendo estudado. 

Nessa pesquisa foi utilizado o roteiro de entrevista, aberto e estruturado, para 

a entrevista com trinta e seis perguntas baseadas na matriz de amarração para 

manter a coerência junto a os objetivos específicos.  

 

 

4.4 SUJEITOS DE PESQUISA 

 

Fonseca (2002) aponta que este tipo de pesquisa é utilizado em estudos 

exploratórios e descritivos, o levantamento pode ser de dois tipos: levantamento de 

uma amostra ou levantamento de uma população (também designado censo). 

Esclarece o autor (2002, p. 33): 

O Censo populacional constituía única fonte de informação sobre a 
situação de vida da população nos municípios e localidades. Os 
censos produzem informações imprescindíveis para a definição de 
políticas públicas estaduais e municipais e para a tomada de 
decisões de investimentos, sejam eles provenientes da iniciativa 
privada ou de qualquer nível de governo. Foram recenseados todos 
os moradores em domicílios particulares (permanentes e 
improvisados) e coletivos, na data de referência. Através de 
pesquisas mensais do comércio, da indústria e da agricultura, é 
possível recolher informações sobre o seu desempenho. A coleta de 
dados realiza-se em ambos os casos através de questionários ou 
entrevistas. 
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4.5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Processo de análise de dados consiste em extrair as informações dos textos e 

imagens obtidas, buscando compreender, representar e interpretar o significado 

mais vasto dos dados. Envolvendo a coleta de dados abertos (CRESWELL, 2014). 

Entre vários itens metodológicos o que apresenta maior organização é 

referente à análise de interpretação de dados, como o estudo de caso trata-se do 

procedimento da coleta dos mais variados dados, o processo da análise e a 

interpretação envolve diferentes modelos. Nesse sentido admite-se que essa 

pesquisa é de natureza qualitativa (GIL, 2002). 

Para Gil (2002) o estudo de caso torna possível a análise estática dos dados, 

especialmente quando se utilizam de formulários e questionários para a coleta, 

diferente dos levantamentos, os estudos tendem a usar diversas técnicas para 

coletar dados. Nesse tipo de pesquisa, os procedimentos de análise costumam ser 

qualitativos. 

Ainda segundo o autor, a análise qualitativa não é tão formal quanto à análise 

quantitativa, pois está pode ser relativamente simples. Pois depende de fatores, 

como natureza dos dados, extensão da amostra, instrumentos de pesquisa e as 

hipóteses que nortearam a pesquisa, define-se esse processo como sequência de 

atividades, envolvendo redução de dados, categorização, sua interpretação e 

redação do relatório. 

A redução dos dados baseia-se em processo de seleção, abstração, 

simplificação e transformação dos dados originais oriundas da observação de 

campo. Para que esta tarefa seja desenvolvida é necessário ter claros objetivos, até 

porque estes podem ter sido alterados durante o estudo (Gil, 2002). 

Para Bardin (2010) e Gil (2002) a categorização significa a organização dos 

dados, é a de identificação dos elementos essenciais. No processo de análise da 

categorização verifica-se se as questões abertas foram respondidas, com respostas 

de fácil compreensão e se são suscetíveis de categorização, que consiste no 

método de agrupamento de elementos, como situações e processos que 

possibilitam identificar a classificação que se definem por compartilhar do mesmo 

grupo de características. 

Ainda segundo os autores, assim que as categorias forem identificadas, são 

desenvolvidas nos termos de dimensões e propriedades para diferenciar, dividindo 
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em subcategoria. As dimensões são descritas pela localização de uma 

especificidade ao longo de uma linha e as propriedades são aspectos de um grupo. 

Toda propriedade pode ser dimensionada, pois podem sofrer variações no contexto 

em geral por possuir critérios predefinidos por assuntos, gêneros entre outros 

quesitos.  

Na categorização dos dados se tem a possibilidade de descrição, mesmo que 

a pesquisa seja de cunho descritivo. O estudo de campo pode ser valido quando se 

demonstra capaz de elevar novas hipóteses ou questões para serem consideradas 

em estudos futuros (BARDIN, 2010; GIL, 2002). 

Segundo Gil (2002) para que isso ocorra é preciso ler todo material obtido 

novamente até que tenha seu total domínio, e em seguida comparar com a 

fundamentação teórica. Essas leituras são importantes, pois possibilitam o 

fracionamento do material em componentes específicos, sem perder a relação com 

os demais elementos.  

Outro quesito importante é considerar tanto o conteúdo evidente, quanto o 

oculto do material, é necessário que a análise não se delimite, mas explicar o 

conteúdo subtendido de dimensões contraditórias. Todo o conjunto inicial de 

categorias é pesquisado e modificado gradativamente, visando obter ideias mais 

amplas e significativas. No entanto diferente dos estudos experimentais e dos 

levantamentos, as pesquisas de campo não levam a relatórios padronizados. As 

investigações procuram descrever com certa profundidade e esclarecer os fatores 

que influenciam a circunstancias dessas características, com alguns requisitos 

obrigatórios na redação cientifica, como a objetividade, clareza, concisão e precisão 

(GIL, 2002; BARDIN, 2010). 

Segundo os autores Gil (2002) e Bardin (2010) considerando que o estudo de 

caso é um esboço mais flexível que os demais, é normal que a realização do 

relatório possa ser caracterizada por uma formalidade menor que o requerido em 

outras pesquisas. 

Neste sentido, a pré-análise é a fase de organização propriamente dita. Tem 

como objetivo tornar viável e estruturar as ideias iniciais, através de um 

planejamento preciso do andamento no plano de análise. Normalmente, está 

primeira fase tem três obrigações: escolher os documentos a serem analisados, 

formular hipóteses e objetivos e elaborar indicadores que fundamentem a visão final. 
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A ordem cronológica não altera a importância dos fatores, embora se mantenham 

ligados uns aos outros (BARDIN, 2010). 

Para Bardin (2010) a exploração do material se dá aos diferentes 

procedimentos da pré-análise devidamente concluídas. A fase de análise nada mais 

é que a prática sistemática das decisões tomadas sejam elas processos elaborados 

manualmente ou feita por computadores, o proceder se completa automaticamente. 

Os resultados adquiridos ao todo são tratados de modo significativo, as 

operações simples ou as mais complexas, permitem estabelecer um mapa de 

resultados, figuras, diagramas, modelos, os quais reduzem o volume e põem em 

relevância as informações proporcionadas pela análise. Para maior exatidão, esses 

resultados se submetem a estatísticas e testes para validação, a disposição do 

analista para propor inferências e adiar proposições dos objetivos previstos 

(BARDIN, 2010). 

De acordo com Bardin (2010) a codificação torna-se indispensável, saber por 

qual razão é que se analisa e de que maneira. De modo que surja a necessidade de 

especificar hipóteses e os quadros, a menos que envie pessoas para análise 

exploratórias. Nesse caso, é como a técnica poderá determinar o porquê da teoria. A 

codificação corresponde a um processo dos dados totais que são transformados 

sistematicamente, agregados, e enumerados para atingir uma representação do 

conteúdo, informando as características do texto, com uma descrição exata das 

características, que podem servir de índices. 

Para Bardin (2010) a inferência nada mais é constituir a indução, a partir dos 

fatos coletados, sendo a principal intenção de qualquer análise é produzir inferências 

validas. A análise do conteúdo produz informações complementar ao leitor, para 

apoiar-se nos elementos que integram a pratica da comunicação, de um lado a 

mensagem e do outro o emissor e receptor, enquanto os pólos de inferências são 

precisamente citados. 
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5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 

Nesse capítulo será apresentado à análise dos resultados obtidos. 

Para alcance dos objetivos foram realizadas entrevistas, pessoalmente, no 

local do estudo, com três dos dezessete funcionários. A aplicação exploratória do 

roteiro estruturado e aberto foi com a gerente geral, Juliana Melhorança, a 

operadora de caixa Márcia Máximo e a estoquista Loana Reze, que segundo os 

gestores da empresa, possuem melhor e maior conhecimento sobre a empresa, 

estudada.  

Nessa fase, outras informações foram coletadas, informalmente, com os 

envolvidos diretamente com o estoque. Foram realizadas anotações em função das 

respostas. Esse procedimento ocorreu no dia nove de setembro de dois mil e 

dezesseis, com duração em média de 30 minutos com cada respondente. Além 

disso, foram realizadas observações in loco no decorrer do mês, e de modo que o 

assunto já vinha sendo tratado via e-mail, e o aplicativo WhatsApp. 

Por se tratar de uma pesquisa qualitativa, no qual se adquire resultados 

através das respostas obtidas nas entrevistas. A análise foi feita pela interpretação, 

comparação e análise dos relados das entrevistadas. Respeitando a privacidade dos 

entrevistados, dessa maneira a gestora um foi citado como (G1), a gestora dois 

(G2), e a gestora três (G3). Para melhor compreensão o quadro 12 dos objetivos e a 

categorização da pesquisa. Assim o quadro 12, apresenta os objetivos e as 

categorias correspondente a cada um deles. 

 

Quadro 12: Categorias resultantes da análise dos dados 

Objetivos Específicos Categorias Correspondentes 

Acompanhar as entradas e saídas do estoque Processo 

Descrever a acuracidade do estoque Acuracidade 

Propor melhorias no controle de estoque Proposição 

Nota: elaborado pelas autoras (2016) 

 

Para alcance dos objetivos descritos no quadro 12, inicialmente serão 

descritos as variáveis que compõe a unidade de análise. A Distribuidora de Suco 

Prat’s, atua no ramo de venda e distribuição de sucos para Foz do Iguaçu-Pr e 
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região desde 2013. Atualmente, sua estrutura organizacional está composta por 

dezessete funcionários. A empresa é nova no mercado, mas está em processo de 

crescimento acelerado. Possui valores baseados no bom atendimento das 

necessidades e desejos dos clientes e, qualidade na produção e distribuição de seus 

produtos. Nesse contexto, constata-se que é de suma importância uma gestão de 

estoques que vise o atendimento dessas necessidades, não só em termos de 

qualidade, mas também, no controle das ações relacionadas à administração desses 

produtos, uma vez que são recursos da empresa. 

Assim, buscou-se analisar como ocorre o controle de entradas e saídas, de 

estoque, conforme descrito no item 5.1. 

 

 

5.1 ANALISAR COMO OCORRE O CONTROLE DAS ENTRADAS E SAÍDAS 

 

De acordo com os dados da pesquisa, o processo de entrada acontece a 

partir da realização do pedido de compras efetuados, semanalmente para indústria. 

Esses pedidos são feitos em conformidade com a disponibilidade da câmara é que 

são entregues os produtos na distribuidora. Quando eles chegam, são conferidos em 

conformidade com a nota fiscal de compra. 

A partir disso, segundo a gestora da empresa esses produtos são registrados 

no sistema de gestão de estoques da empresa, “o controle é efetuado através de 

conferencias continuas e frequentes, por meio de verificação de carga e descarga, 

apuração do deposito padrão de sistema, acerto de saída de vendas e descartes” 

pela gerente e são direcionados para o estoque (câmara fria). 

 Quanto ao controle das saídas, às câmaras são conferidas diariamente, 

embora seja um local de fácil acesso, “a câmara fria é de fácil acesso. Porém o 

espaço dentro dela (quando cheia) dificulta a movimentação dos paletes e acesso 

aos produtos para retirada [...]” os produtos só podem ser retirados mediante 

apresentação de nota fiscal, para o devido registro. Em ambas as situações, tanto 

na entrada quanto na saída dos produtos, são realizadas conferências item por item. 

Assim, para aumentar a compreensão a cerca desse objetivo, descreve-se a 

seguir os processos de entrada e saída. 
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5.1.1 Processos de Entrada e Saída 

 

Como mencionado, as entradas dos produtos do estoque iniciam quando a 

gerente geral analisa os relatórios, anteriores, os quais são descritos os pedidos dos 

clientes e suas especificações, por exemplo, o tipo de suco e sua medida. Então é 

feito o pedido das quantidades  necessárias para suprir o estoque mínimo e máximo 

para atendimento das demandas internas e externas da empresa. 

Os processos de entrada e saída de produtos, da empresa, são bastante 

referenciados nas entrevistadas. Pois, apesar das conferências continuas, há 

variáveis que interferem na veracidade do controle, dentre elas: a falta de atenção, e 

pressa. A câmara fria apresenta um espaço físico bastante limitado e isso dificulta a 

contagem. Por meio dos dados da pesquisa, constatou-se que na chegada dos 

caminhões há limitações para fazer o descarregamento dos produtos, pois a doca 

não possui o tamanho correspondente ao dos caminhões e há grande circulação de 

pessoas, as quais atrapalha o descarregamento.  

Conforme vai acontecendo o descarregamento, é realizada a conferência, que 

é feita superficialmente, em virtude de o espaço ser pequeno. Os paletes são 

direcionados para câmara fria, onde é organizado de acordo com método adotado 

pela empresa. Depois de feito esse processo e, a câmara fria estar em ordem  é 

feita mais uma contagem e depois fechada, só podendo entrar novamente com 

devida autorização e acompanhamento. 

Os paletes que chegam, por último, são colocados na parte de trás da câmara 

fria e os que já estão nela são realocados para frente para não misturar os lotes e 

validade, não há muito espaço para movimentação, precisando de muito cuidado 

para não bater um paletes no outro.  

Após aplicação dessa pesquisa, constatou-se que o controle de estoque é 

fundamental para o bom funcionamento da empresa e obtenção de maiores lucros. 

Portanto, para melhoria dos processos sugere-se aumentar e otimizar o espaço 

físico das câmaras frias. Acredita-se que isso possibilitará melhorias nos processo 

de entrada e saída, a ajudará, também, na mensuração da acuracidade de maneira 

mais eficiente.  

Contudo, é fundamental a dedicação de todos os funcionários da empresa, 

pois é essencial para uma boa gestão, e também, para compreender a importância 
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do estoque e dos clientes para a empresa. Para tanto, o tópico a seguir apresenta 

considerações sobre o controle de estoques. 

 

 

5.1.2 Controle de Estoques 

 

Segundo dados da pesquisa, a ausência do gerenciamento no estoque é 

acarretada por despreparo, e por todos terem acesso à câmara fria, e também, pelo 

espaço ser limitado. O que pode gerar grandes problemas para empresa, a ausência 

do controle de estoque pode afetar a empresa diretamente, acarreta dificuldades em 

seu gerenciamento, onde faz com que, a organização perca seus materiais, alguma 

das vezes por despreparo ou falta de treinamento necessário para se tomar as 

providências cabíveis. O controle do estoque é imprescindível para a empresa para 

maior produtividade. “Os estoques têm a função de funcionar como reguladores do 

fluxo de negócios” (MARTINS; ALT, 2006, p.179). 

O anexo A apresenta uma das ferramentas de controle do estoque é um 

checklist que contém: os dados do funcionário, nome do motorista que ira fazer a 

entrega, placa do carro, hora de chagada e saída do caminhão e sua quilometragem 

e o dados dos produtos a serem entregues, tipos de suco e suas medidas. 

Outra forma de conferência é o sistema disponibilizado pela indústria o Agro, 

a qual foi analisado e apresenta uma boa configuração para uma gestão de 

estoques eficaz. A figura 13 apresenta o layout do sistema. 

 

Figura 11: Sistema de Nota Fiscal 

 
             Fonte: Distribuidora, Prat’s (2016) 



63 
 

O sistema apresentado na figura 13 apresenta tos os mecanismos de gestão 

necessários para controlar o estoque de forma adequada. Que conforme a gestão 

da empresa esse “controle de estoque é essencial para a situação da empresa [...] 

Sugere-se então, que seja realizado treinamentos para o adequado manuseio do 

sistema. 

Figura 12: Fluxograma entrada e saída 
Inicio entrada e 

saída do estoque

Análise das Notas 
fiscais e relatórios

Faz o pedido via 
sistema para 

indústria

Indústria acato o 
pedido?

Carrega o caminhão 
e manda para a 

distribuidora
sim

Rever se há 
problemas

não

Chega na 
distribuidora, 

descarrega

A contagem dos 
paletes estão 

certo?

Coloca na câmara 
fria

sim Variação com o suconão

Avisa a indústria, e 
tira fotos

Leva novamente a 
indústria, para 

reposição

Nota fiscal com 
pedido do cliente

Faz a contagem e 
conferência do suco

Coloca no caminhão 
e sai para entrega

Caminhão volta 
para a distribuidora

Confere nota fiscal 
dos sucos 

entregues, e os que 
voltaram

Chegando todos 
caminhões o 

estoque é contado 
novamente e 

analisando as notas 
e sistema

Solucionado o 
problema

 
             Nota: fluxograma elaborado pelas autoras (2016) 
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Conforme figura 11, o objetivo do fluxo é promover uma familiaridade com os 

processos de entrada e saída. Busca-se, contribuir para diminuição das perdas. 

Servindo de base para oque deve ser feito. É o modo de como organizamos os 

conjuntos de ações, com essa organização o gerenciamento torna-se mais eficiente 

alcançando melhores resultados (CRUZ, 2015). 

 

 

5.2 DESCREVER A ACURACIDADE DO ESTOQUE 

 

No geral, conforme as respostas obtidas, a acuracidade do estoque é 

calculada conforme os itens anteriores, sendo realizadas conferências, 

manualmente e pelo sistema. Os produtos são conferidos considerando algumas 

variáveis já previstas, como validade mínima para consumo, por exemplo. Outros 

aspectos a serem considerados é a sazonalidade , o clima para consumo e o espaço 

de armazenamento.. 

 

 

5.2.1 Acuracidade 

 

Com intuito de identificar informações referentes à acuracidade dos estoques, 

constatou-se, com base nas entrevistas, que na empresa esse procedimento é 

realizado com base nas informações do dia anterior, considerando na contagem a 

análise e a qualidade dos itens no estoque. 

Além disso, como mencionado, considera-se a disponibilidade da capacidade 

física para determinação do estoque mínimo e máximo. Segundo a gestora [...] o 

cálculo do estoque mínimo e máximo depende das variáveis: espaço do 

armazenamento do produto e do clima [...] (G1). [...] é calculado o estoque mínimo e 

máximo pela quantidade que é possível armazenar na área física atual, e pela 

rotatividade do produto [...] através de contagem e conferencia do dia anterior, 

deposito padrão do sistema e acerto de romaneios de entrega ((comentário a parte: 

algumas vezes não bate os resultados, precisamos ficar recontando [...] (G2). 

Como visto, nos relatos, a Acurácia do estoque normalmente precisa ser 

recontada e analisada junto ao sistema para ver se está de acordo, onde mesmo 

assim, muitas vezes há erro de contagem, o que atrapalha as entradas e saídas do 
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local armazenado. As ferramentas de controle de estoque são essenciais para a 

empresa manter a produtividade e proporcionar a identificação do problema para 

então auxiliar na solução com maior clareza, para reduzir ou vedar perdas para 

então aumentar a vantagem competitiva (BOTH, 2013). 

Em casos de embalagens danificadas, estufadas, que não seja possíveis a 

comercialização, procede-se a baixa do produto no sistema e feita a retirada do 

produto da câmara. Para o procedimento de troca é registrada uma foto do produto 

danificado e encaminhada para a distribuidora, para que na próxima entrega seja 

realizada o procedimento de troca. 

A partir do cumprimento desses dois objetivos, são realizadas nos próximos 

tópicos proposições de melhorias para que a empresa consiga potencializar os 

processos de controle de estoque. Acredita-se que o atendimento dessas 

considerações possibilitará êxito na gestão de estoques, pois irá eliminar os erros e 

adequará a empresa para uma gestão mais adequada, para qualidade de 

informações nos inventários. 

 

 

5.3 PROPOR MELHORIAS NO CONTROLE DE ESTOQUES, CASO SEJA 
IDENTIFICADO NECESSIDADES NO PROCESSO ATUAL. 
 

Com base no diagnóstico de necessidades sugere-se alterações de melhoria 

à Distribuidora Prat’s, para minimizar os erros encontrados. A proposta é baseada 

na ferramenta 5W2H. Ferramenta muito eficiente, onde se estabelece uma 

estratégia para identificar e propor soluções dos problemas a serem resolvidos. 

Foi identificado que o gerenciamento de estoques aponta dificuldades no 

inventário dos sucos, o local não oferece uma armazenagem adequada, o que não 

satisfaz a grande demanda. A falta de controle produz perdas ao longo do mês. 

A infra estrutura inadequada, os espaços de armazenagem são pequenos e 

divididos em dois pontos distantes um do outro. Isso promove a dificuldade de 

acesso para fazer a verificação dos produtos entregues e o controle de entradas e 

saídas de mercadoria. A falta de monitoramento e controle aumenta perdas no mês 

causadas por produtos fora do prazo de validade, embalagens danificadas durante o 

transporte ou descarregamento entre outros motivos. O quadro 13 apresenta as 

estratégias que serão propostas à empresa para que os objetivos sejam alcançados. 
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.Quadro 13: Proposição - 5W2H 

Proposição – 5W2H 

What – 

 O que? 

Why 

 Por quê? 

Where 
Onde? 

When 
Quando? 

Who 

 Quem? 

How  

 Como? 

HowMuch 

quanto? 

Realizar 
inventário 

Ter conhecimento real 
do estoque 

Câmara fria 
atual e 
nova* 

Imediato Gerência e 
estoquista 

Quatro vezes ao dia, 
comparando com 

estoque anterior e o 
sistema. 

Sem custo 

Ampliar espaço 
físico da câmara 

fria 

Para melhor 
movimentação do 

estoque; mobilidade 
dos funcionários; 

atender a demanda 

Câmara fria 
nova* 

Dezembro 
2016 

Distribuidora 
Prat’s Foz do 

Iguaçu 

Mudando para nova 
sede 

R$ 40.000** 

Qualificar a mão 
de obra 

Treinamento para 
gerar maior 

produtividade; 

Sebrae; 
coaching 

Fevereiro 
2017 

Funcionários Apresentar as novas 
rotinas do controle de 

estoque; 
compreensão da 
importância do 

estoque 

Sebrae 
disponibiliza 

cursos gratuitos; 
Coaching R$ 350 

a hora 

Ampliar o 
portfólio de 
produtos 

Gerar lucros e obter 
vantagem competitiva 

em relação aos 
concorrentes. 

Nova sede Dezembro 
2016 

Gerência Negociar com a 
indústria para 

fornecer maior linha 
de produtos; além de 
outros fornecedores. 

 

Nota: elaborado pelas autoras (2016)  
(*) Durantes as entrevistas e conversas propusemos um local mais amplo e a empresa acatou nossa proposta para atender a demanda, e até metade de 
dezembro estarão mudando a sede da empresa. 
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(**) Estimativa 
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6.1.1 Realizar Inventário 

 

 

O inventário físico é a contagem física dos produtos do estoque, que auxiliam 

para obter maior controle de entrada e saída do estoque.  

Diante das análises realizadas sugerimos que a empresa faça mais 

contagens rotativas ao longo do dia, três ou quatro vezes, para que assim possa 

melhorar o controle de estoquee evitar perdas às vezes por descuido diante da 

correria na hora da contagem de carregar e descarregar os caminhões sendo assim 

o dano se tornará menor a cada dia. 

 

 

6.1.2 Ampliar Espaço Físico da Câmara Fria 

 

 

Um dos principais problemas encontrados que gera a falta de controle de 

entrada e saída do estoque é pelo tamanho do espaço físico da câmara fria ser 

limitado. A movimentação dos paletes e a mobilidade dos funcionários se tornam 

difícil, a rotatividade e a demanda de produtos é grande, e o tamanho da câmara fria 

não corresponde à necessidade da empresa que atualmente precisa de um local 

mais amplo e estruturado. 

Com a mudança para uma câmara fria maior onde será possível realizar 

todas as necessidades de imediato da empresa, o que com a câmara fria não era 

possível, como citado no parágrafo anterior, podendo então atender um maior 

número de clientes e gerando um maior retorno lucrativo para a distribuidora. 

Com o aumento do espaço físico será viável fazer a contagem de forma mais 

tranquila e precisa, facilitando também a organização dos paletes. Abaixo, 

apresenta-se uma proposta de ampliação por meio de uma planta baixa do projeto 

para a nova câmara fria, que será dividido em dois, medindo 673x560 cada: 

Conforme, demonstra as figuras 15, 16 e 17. 
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Figura 13: Planta da nova Câmara fria 

 
                Nota: Elaborado pelas autoras 

 

 

Figura 14: Planta da nova Câmara fria 

 
               Nota: Elaborado pelas autoras 
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Figura 15: Planta da nova Câmara fria 

 
         Nota: elaborado pelas autoras. 
 

 

 Acredita-se que a adaptação para esse novo layout irá atender as 

necessidades da empresa, por ser maior que a atual. A junção das duas irá permitir  

fazer um melhor controle de estoque, por melhorar o fluxo de pessoas, e as devidas 

conferências dos produtos. 

 

 

6.1.3 Qualificar a Mão de Obra 

 

A qualidade da mão de obra dos funcionários é um dos pontos principais de 

uma empresa, a qual poderá trazer sucesso ou não. Ao qualificar a mão de obra, por 

meio de oferta de treinamentos aos funcionários, busca-se retornos satisfatórios, 

como: aumento da produtividade, motivação entre outros benefícios para o 

funcionário e a empresa. 

Com base nos resultados das entrevistas e observações, constatou-se que a 

mão de obra não é qualificada, e isso vem contribuindo para a falta de atenção na 

entrada e saída de produtos. Tem ocasionado problemas internos, dificultando a 

eficiência e agilidade no manuseamento dos sucos. Assim, com esses relatos surgiu 

a proposta de ofertar treinamentos que será de grande valia para que possam 

compreender melhor todo o processo não só da empresa no geral, mas 

principalmente do estoque. 
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6.1.4 Ampliar o Portfólio de Produtos 

 

 A ampliação do portfólio aumenta a vantagem competitiva, uma vez que o 

mercado de bebidas, e principalmente sucos naturais cresce constantemente, pela 

demanda de alimentos saudáveis. Por visar a saúde e bem estar dos clientes já 

fidelizados, resulta em um novo percentual de novos clientes, pois a diversidade de 

produtos fortalece não só a marca, mas atende as necessidades dos consumidores, 

em diversas classes e desejos, os quais trarão o retorno e aumento dos lucros . 

Ao mudar para a nova sede, com o a câmara fria ampla, será possível ampliar 

o portfólio de produtos, pois na atual do (CEASA) o local é pequeno para fazer tal 

investimento. De acordo com pesquisas feitas no site da indústria e em conversa 

com a gerência, há disponibilidade de fazer essa nova aquisição de aumento de 

portfólio, tanto no tamanho dos produtos já existentes, quanto em novos sabores. 

Laranja dos mais diversos tamanhos, uva e limão já faziam parte, foi elaborado 

então o quadro 14 e 15 com os novos sabores e sucos e os novos produtos. 

 

Quadro 14: Novos sabores de suco 

Sabores de sucos 5 Litros 4 Litros 900 Ml 330 Ml 

Laranja X X X X 

Uva  X X X 

Limão   X X 

Uva e maçã *   X X 

Maçã e limão *   X X 

Goiaba e maçã *   X X 

Nota: Elaborado pelas autoras (2016) 
(*) novos sabores 
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Quadro 15: Novos produtos 

Outros 
produtos 

5 Litros 2 
litros 

1,5 
litros 

1 litro 650 ml 510 ml 269 ml 200 ml 

Energético 
NOS 

Tradicional * 
 X  X X  X  

Água Aqualife 
– sem gás * 

X  X   X  X 

Água Aqualife 
– com gás * 

  X   X   

Nota: Elaborado pelas autoras (2016) 
(*) novos produtos 
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7.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O propósito dessa pesquisa foi analisar o atual sistema de controles de 

estoque na unidade de análise dessa pesquisa. O intuito foi o de verificar se o 

sistema atual apresenta falhas e se diagnosticado que sim, apresentar propostas de 

melhoria. Constatá-se que os objetivos desse trabalho foram alcançados.  

Pois, com base nas análises foi possível identificar falhas na gestão de 

estoque. O que norteou o desenvolvimento das proposições.  

Contudo, identificou-se, também, que uma à gestão de estoques adequada é 

fundamental para a empresa, pois aumenta sua vantagem competitiva e elimina os 

gastos excessivos com a perda de insumos. Portanto, o planejamento é fundamental 

para lidar com as situações do dia a dia. 

Assim, na empresa sucos Prat´s, muito do que impacta nos processos de 

gestão e controle de estoques relaciona-se com a perecividade do produto, que 

necessita os funcionários ajam de forma rápida para fazer o carregamento e o 

descarregamento, pois os sucos naturais têm facilidade em estragar, assim colocam 

direto na câmara fria, o que impossibilita a contagem com um método pré-definido o 

que gera inconsistência nos número. 

Para melhorar o desempenho da empresa foi elaborado estratégias para 

obter o controle de estoque que atenda as necessidades atuais, criando então uma 

proposta de melhoria que solucionem os problemas do cotidiano. E, por ser uma 

empresa que vem crescendo gradativamente e fortalecendo sua marca a gestão é 

fundamental. 

O plano de ação foi baseado na ferramenta administrativa 5W2H, a qual é 

usada para traçar o objetivo a ser alcançado, de modo que se torne bem planejada e 

organizada, para desenvolver o melhor processo a ser seguido, a qual ira trazer e 

trazer o melhor entendimento e eficiência aos funcionários que irão executar,  

O aumento do espaço físico, da câmara fria, é fundamental para ter maior 

controle de entrada e saída dos sucos e sua contagem poderá ser feita mais vezes 

no dia, podendo sempre que necessário fazer a acuracidade do estoque, o novo 

local ira possuir uma maior facilidade de movimentação tanto dos paletes como dos 

funcionários, a nova sede será bem localizada e de fácil acesso a todos os clientes. 
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A câmara fria sendo maior, o aumento do portfólio é possível, gerando uma 

maior diversidade de produtos e consolidação da marca. E em relação a mão de 

obra não qualificada, com treinamentos o funcionário estará mais apto a entender o 

funcionamento do estoque e se dedicar evitando a falta de atenção. 
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APÊNDICE A: ROTEIRO DE ENTREVISTA - DIAGNÓSTICOORGANIZACIONAL 
 

1. Caracterização da empresa 

a) Nome fantasia 

c) Razão social 

d) Forma jurídica 

e) CNPJ 

f) IE 

g) E-mail 

h) Telefone 

i) Responsável 

j) Histórico da empresa 

k) Visão, missão e valores 

l) Como surgiu a ideia de abrir a empresa? 

m) De onde teve a ideia de abrir uma empresa nesse ramo? 

n) Qual o incentivo para a iniciação? 

o) Quais os acontecimentos mais relevantes desde que a empresa abriu até os dias de hoje?(1 

em 1 ano) 

 

2. Estrutura da empresa 

a) A empresa possui organograma? 

 

3. Força de trabalho 

a) Quantas mulheres trabalham na empresa e sua idade 

b) Quantos homens trabalham na empresa e sua idade 

c) Nome dos funcionários e quais os cargos e setores que atuam: administrativo; financeiro; 

vendas; logística; entregas. 

d) Como foi feita a escolha das atribuições para cada cargo? 

 

4. Fornecedores 

a) Possui quantos fornecedores 

b) Qual o critério para a escolha do fornecedor? 

c) Há um cadastro de fornecedores? 

 

5. Concorrentes 

a) Quais os concorrentes diretos? 

b) Quais os concorrentes indiretos? 

 

6. Gerência 

a) Quais são os critérios adotados pelas gerencias para determinar certos comportamentos dos 

subordinados, inclusive sob chefes em casos que costumam se repetir? 

b) O gerente/administrador costuma assumir tarefas dos subordinados? 

c) Como é o relacionamento patrão – empregado? 

 

7. Materiais 

a) Quais os tipos de produtos vendidos? 

b) Localização no organograma 

 

8. Compras 

a) Quais as políticas e normas de compras? 

b) Prazos de compra dos produtos, e para a entrega? 

c) Caso demore o produto a chegar a empresa, como é feito isso? 
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d) O estoque atende todas as necessidades? 

 

9. Almoxarifado 

a) Como é o espaço físico (layout) do almoxarifado? 

b) Quais e quantos funcionários tem acesso ao estoque? 

c) Como é feita a movimentação dentro do almoxarifado? 

d) Como é controlado as saídas do produto? 

e) Onde é anotado isso? 

f) Existe alguma norma para movimentação do estoque? 

g) O controle de estoque e feito todos os dias? Nas duas câmaras frias? 

h) Qual a quantidade de garrafas de quantos ml cabe em cada câmara?  

 

10. Logística/transporte 

a) Como é elaborada a logística? 

b) Como funciona a distribuição dos produtos 

 

11. Outros 

a) Como que os sucos vêm da indústria? 

b) Quantas caixas e paletes vêm no caminhão da indústria até a distribuidora? 

c) Como é feita a conferencia assim que chega? 

d) Quanto tem de perda/prejuízo? 

e) São conferidas todas as saídas? 

f) Os caminhões possuem rastreio por satélite? 

g) Quantas pessoas têm acesso ao estoque? 

h) Quem confere à noite, quando sai os caminhões da distribuidora? 

i) Quais as quantias que mais vem sabor/ml? 

j) Nas câmaras frias, como é dividido os sucos? 

k) Qual tipo de suco sai mais? 
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APÊNDICE B: ROTEIRO DE ENTREVISTA –APLICAÇÃO DA PESQUISA 

Favor justificar todas as questões: 

1. Nome, cargo e tempo na organização? 

2. Todos os funcionários sabem desenvolver diferentes funções ∕tarefas? Como é feito esse 

desenvolvimento/conhecimento? 

3. Qual seu envolvimento com o controle de estoque? 

4. Qual a importância do estoque para a empresa? 

5. Como e efetuado o controle de estoque na organização? 

6. Todos os funcionários têm acesso à câmara fria? 

7. O local de armazenamento é de fácil acesso? A forma com que os produtos são armazenados 

facilita na hora da retirada para venda/entrega? 

8. O layout do armazenamento possui um espaço que todos envolvidos possam desenvolver suas 

funções? O que pode ser melhorado? 

9. Em sua opinião um local bem organizado e estruturado facilita a armazenagem correta e 

eficiente dos produtos? No seu modo o que seria um local bem organizado e estruturado? 

10. Como é o processo de compra da empresa? Por quais etapas passa? O que você julga que 

falta? 

11. E na hora de sair para entrega, quem realiza as contagens? 

12. Como é o processo de baixa de mercadoria da empresa? Por quais etapas passa? O que julga 

que falta? 

13. Como é o processo de gestão dos estoques da empresa? Por quais etapas passa? O que você 

julga que falta? 

14. Em sua opinião o check-list tem ajudado no controle de estoque? O que pode ser alterado para 

melhorar na hora da conferencia? 

15. O sistema de informação utilizado atende suas necessidades? (Gerente) 

16. Você acredita que a grande rotatividade de produtos aumente o furo de estoque? 

17. Cite fatores que a seu ver gera percas no estoque ao longo do mês. 

18. Como é feito o inventário físico? E de quanto em quanto tempo é feito? 

19. Você acredita que a implantação do controle de estoque é importante para a situação atual da 

empresa? 

20. O que mais precisa ser melhorado para ter um controle eficiente 

21. O que você acha que pode melhorar para obter um controle de estoque mais eficiente 

22. Como e feito o planejado dos estoques e quais ferramentas de gestão na organização? Caso 

não exista, explique como e feito a gestão? 

23. Como é calculado o estoque de segurança a ser mantido? 

24. Como é calculado o estoque mínimo e máximo que a empresa pode manter? 

25. Em que momento a organização efetua a reposição de estoque? 

26. São feitos previsões em relação aos estoques? 

27. Como a empresa se baseia para efetuar o ponto de reposição do estoque? 

28. Existem dificuldades para mensurar os níveis de estoque? Essa dificuldade de deve a qual fator? 



83 
 

29. Quais itens devem compor o estoque da organização, a fim, de não comprometer os pedidos 

existentes na produção? 

30. Tem-se conhecimento dos produtos acabados com mais venda? 

31. A empresa analisa o giro de estoque? 

32. A empresa sabe o numero e valor de suprimentos em estoque? 

33. Quais os principais custos que os estoques acarretam? 

34. Existem sistemas de informações para analisar a gestão de estoques? 

35. A produção da empresa e puxada ou empurrada? 

36. Como e visto o cliente na cadeia produtiva da organização? 
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APÊNDICE C: MATRIZ DE AMARRAÇÃO 

Problema de pesquisa: 

As necessidades de controle de estoque estão sendo atendidas pelo processo atual empregado pela Distribuidora de sucos Prat’s? 
 

Objetivo geral: 
Analisar como ocorre o controle de estoques na Distribuidora do Suco Prat’s de Foz do Iguaçu-Pr. 

 

Objetivos específicos Referencial Teórico Perguntas do questionário/roteiro entrevistas 
Conclusões/ 

Considerações Finais 

1. Acompanhar as 
entradas e saídas do 
estoque 

• Pozo, 2015 - a estocagem, manuseio 
e controle dos itens são elementos 
importantes do sistema logístico, pois 
envolvem elevadas porcentagens dos 
custos totais de uma empresa. 

• Dias, 2015 - o armazém está ligado 
diretamente à movimentação interna. 
Utilizar um método adequado para 
estocar os produtos permite diminuir 
os custos, melhorar a qualidade e 
aumentar a produtividade. 

• Neves, 2014 

• Pimenta, 2012 

• (01) Nome, cargo e tempo na organização? 

• (2) Todos os funcionários sabem desenvolver 
diferentes funções ∕tarefas? Como é feito esse 
desenvolvimento/conhecimento? 

• (03) Qual seu envolvimento com o controle de 
estoque? 

• (05) Como e efetuado o controle de estoque 
na organização? 

• (6) todos tem acesso à câmera fria? 

• (7) O local de armazenamento é de fácil 
acesso? A forma com que os produtos são 
armazenados facilita na hora da retirada para 
venda/entrega? 

• (8) O layout do armazenamento possui um 
espaço que todos envolvidos possam 
desenvolver suas funções? O que pode ser 
melhorado? 

• (9) Em sua opinião um local bem organizado e 
estruturado facilita a armazenagem correta e 
eficiente dos produtos? No seu modo o que 
seria um local bem organizado e estruturado? 

• (10) como é o processo de compra da 
empresa? Por quais etapas passa? O que 
você julga que falta? 

• (11) E na hora de sair para entrega, quem 
realiza as contagens? 

• (12) como é o processo de baixa de 
mercadoria da empresa? Por quais etapas 
passa? O que você julga que falta? 
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• (13) como é o processo de gestão de 
estoques da empresa? Por quais etapas 
passa? O que você julga que falta? 

• (14) em sua opinião o checklist tem ajudado 
no controle de estoque? 

• (16) você acredita que a grande rotatividade 
de produtos aumente o furo de estoque? 

• (17) Cite fatores que a seu ver gera percas no 
estoque ao longo do mês. 

• (25) Em que momento a organização efetua a 
reposição de estoque? 

• (27) Como a empresa se baseia para efetuar 
o ponto de reposição do estoque? 

• (30) Tem-se conhecimento dos produtos 
acabados com mais venda? 

• (35) A produção da empresa e puxada ou 
empurrada? 

• (36) Como e visto o cliente na cadeia 
produtiva da organização? 

2. Descrever a acuracidade 

do estoque; 

 

• NEVES, 2014 - O uso de indicadores 
de desempenho é essencial para 
decidir corretamente. O que não é 
mensurado, não é administrado. Na 
visão de melhoria contínua, o uso de 
indicadores é imprescindível. 

• Martins e Alt, 2009 

• Dias, 2011 

• Pozo, 2015 

• Accioly; Ayres; Sucupira, 2009. 

• (18) como é feito o inventário físico? De 
quanto em quanto tempo é feito? 

• (22) Como e feito o planejado dos estoques e 
quais ferramentas de gestão na organização? 
Caso não exista, explique como e feito à 
gestão? 

• (23) Como e calculado o estoque de 
segurança a ser mantido? 

• (24) Como e calculado o estoque mínimo e 
máximo que a empresa pode manter? 

• (28) Existem dificuldades para mensurar os 
níveis de estoque? Essa dificuldade de deve a 
qual fator? 

• (31) A empresa analisa o giro de estoque? 

• (33) Quais os principais custos que os 
estoques acarretam? 

 

3. Analisar o método de 

controle interno 

• Martins; Alt, 2009 - Há diversos 
indicadores de produtividade e controle 
do estoque que verificam os índices, 

• (04) Qual a importância do estoque para a 
empresa? 

• (15) O sistema de informação utilizado atende 
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tais como: composto por inventário 
físico, acurácia, nível de serviço ou 
atendimento, giro e cobertura de 
estoque. 

• Both, 2013 - As ferramentas de controle 
de estoque são essenciais para a 
empresa manter o controle do estoque 
de forma produtiva e proporcionar a 
identificação do problema para então 
auxiliar na solução com maior clareza, 
para reduzir ou vedar perdas para 
então aumentar a vantagem 
competitiva. 

• Dias, 2012 - Um sistema de 
classificação é essencial para todo 
departamento de estoque, pois só 
com ela pode existir um controle 
eficaz e um procedimento adequado. 

• Bowersox; Closs; Cooper,2008). 

• Rigonatto. 

• Francischini; Gurgel, 2012. 

• Bertaglia, 2009. 

• Accioly; Ayres; Sucupira, 2009. 

• Souza, 2016. 

• Neves, 2014. 

• Ballou, 2007. 

• Martins e Alt, 2009 

suas necessidades? (Gerente) 

• (19) você acredita que a implantação de 
controle de estoque é importante para a 
situação atual da empresa? 

• (20) o que mais precisa ser melhorado para 
ter um controle eficiente? 

• (21) O que você acha que pode melhorar para 
obter um controle de estoque mais eficiente 

• (26) São feitos previsões em relação aos 
estoques? 

• (29) Quais itens devem compor o estoque da 
organização, a fim, de não comprometer os 
pedidos existentes na produção? 

• (34) Existem sistemas de informações para 
analisar a gestão de estoques? 
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APÊNDICE D: CRONOGRAMA 

Cronograma 

Etapa Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

             
1-Introdução             

2- Objetivos             

3-Problemas             

4-Dignóstico             

5-Referencial 

Teórico 
            

6-Procedimento 

metodológico 
            

7-Instrumento de 

coleta 
            

8-Coleta de 

dados 
            

9-Análise de 

dados 
            

10- 

Considerações e 

fechamento 

            

11- Defesa             

12- Revisão             

13- Publicação             

Nota: elaborado pelas autoras (2016) 
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ANEXOS1: CHECK LIST 

Suco Prat's - Foz do Iguaçu 

Motorista: Placa do carro: 

Horário de saída: Horário de chegada: 

Km de saída: Km de chegada: 

Produtos 

Suco de 
Laranja 

Saída – quantidade Chegada – quantidade 

330 ml 

  

900 ml 

  

4 litros 

  

5 litros 

  

Suco de Uva 

330 ml 

  

900 ml 

  

4 litros 

  

Suco de Limão 

330 ml 

  

900 ml 

  

 

 

 

 


